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Hoje em dia, a importância do estudo e do domínio de uma língua estrangeira é 
inegável. O mundo, tal como o conhecemos, exige que os falantes saibam comunicar em 
diversas línguas para desempenhar inúmeras funções, por isso este trabalho assenta 
numa reflexão à volta da oralidade, nomeadamente da interação oral.  
Assim, num primeiro tempo, far-se-á uma revisitação às principais reflexões 
sobre o ensino e procedimentos didáticos emanados dos estudos desenvolvidos em torno 
do ensino das línguas, principalmente a partir do século XX, já que foi ao longo do 
mesmo que surgiu a consciência de que a oralidade é uma competência que urge 
desenvolver. Outro aspeto de relevo neste trabalho será a análise do fenómeno da 
interação, como é definida, como se processa, de que forma se torna eficaz em sala de 
aula e que medos ou angústias podem estar associados à mesma. Na última e terceira 
parte, será desenvolvida a parte prática do trabalho que consiste na contextualização da 
escola e caracterização das turmas onde foram desenvolvidas todas as atividades que 
possibilitaram a recolha de dados para a elaboração deste relatório, bem como a 
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Actualmente, la importancia de estudiar y de dominar una lengua extranjera es 
innegable. El mundo, tal y como lo conocemos, exige que los hablantes sepan 
comunicarse en diversas lenguas para desempeñar innúmeras funciones, por ello este 
trabajo tiene como base la reflexión en torno a la oralidad, concretamente sobre la 
interacción oral. En primer lugar, se efectuará una revisión de las principales reflexiones 
sobre la enseñanza y sobre los procedimientos didácticos emanados de los estudios 
desarrollados acerca de la enseñanza de las lenguas, principalmente a partir do siglo 
XX, precisamente porque a lo largo del mismo surgió la conciencia de que la oralidad se 
trata de una competencia cuyo desarrollo resulta apremiante. Por otro lado, se destaca el 
análisis del fenómeno de la interacción: cómo se define, cómo se procesa, de qué forma 
resulta eficaz en clase y qué miedos o angustias puede conllevar. En la última parte, se 
explicará la parte práctica empezando con la contextualización de la escuela y la 
caracterización de los grupos, con quienes se llevaron a cabo las actividades, que 
hicieron posible recoger datos relevantes para la elaboración de este informe, así como 
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 «Ojalá que esta presentación sea como aquellas 
conversaciones que comenzamos “predispuestos a ser después 
algo distintos. Es un experimento cuyos resultados nunca están 
garantidos. Representa un riesgo. Es una aventura en la que 
acordamos aderezar juntos el mundo para que sepa menos 
amargo” »  
  (ZELDIN, 1993 in GADAÑÓN, 2006) 
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A seleção do tema para o meu relatório não foi tarefa fácil, uma vez que muitas 
são as problemáticas e questionamentos ligados à área do ensino das línguas. Contudo, 
da minha experiência na qualidade de docente de idiomas e das leituras realizadas ao 
longo destes últimos tempos, surgiram recorrentemente as mesmas questões: por que 
razão se estuda uma língua estrangeira e com que finalidade se ensina a mesma? As 
respostas parecem ser evidentes, já que o principal objetivo, a grande finalidade de uma 
língua é ser falada e /ou permitir a comunicação entre falantes. Assim, ao longo do 
estudo de uma língua estrangeira, a tónica mais evidente deve, quanto a mim, recair no 
desenvolvimento da capacidade de interação nos mais diversos contextos. Sendo o 
aluno um agente social, o mesmo deverá saber expressar-se de forma espontânea nas 
mais diversas situações comunicativas que vão muito para além do contexto sala de 
aula. Dessa forma, parece essencial motivar os alunos para que se expressem como 
falantes autónomos, sem receios e/ou limitações.  
Hoje em dia, com a globalização e a criação de uma Europa política e 
economicamente unida, o professor de língua estrangeira tem um desafio diferente e 
cada vez mais complexo. Tudo se transformou: o seu papel, os seus objetivos, o seu 
espaço, os seus tipos de atividades, a sua forma de estar e pensar e inclusive os seus 
alunos. Por isso, estudar uma língua deixou de ser uma necessidade ou um gosto e 
transformou-se num imperativo que toda a sociedade deve entender e valorizar. Poder 
compreender e comunicar num país estrangeiro transforma um cidadão num falante 
autónomo, capaz de assumir o seu papel social em qualquer situação interativa.    
Assim, tendo em conta a reflexão anterior, resolvi desenvolver o meu trabalho 
final sobre a comunicação em contexto sala de aula e, consequentemente, refletir sobre 
a relevância da interação oral no decorrer do processo ensino/aprendizagem de uma 
língua estrangeira. Para isso, e porque todas as modificações anteriormente citadas 
surgiram a partir de um processo gradual, alcançado graças às constantes pesquisas e 
evoluções pedagógicas, far-se-á, num primeiro momento, uma revisitação, uma 
contextualização teórica sobre a forma como foi evoluindo o peso da interação oral ao 




longo dos tempos no seio das diversas metodologias educativas, até atingir a sua 
plenitude com o enfoque comunicativo.  
Num segundo momento, será definida a noção de interação oral e evidenciadas 
as suas “microhabilidades”, elencadas as estratégias comunicativas subjacentes à mesma 
e qual o seu relevo no Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR). 
Dada a grande relutância observada juntos dos discentes na hora de interagir em sala de 
aula ou num contexto real, analisar-se-á, a causa dos possíveis bloqueios perante um 
processo dialógico. Este facto levar-nos-á a perceber quais são os benefícios da prática 
precoce da interação nos níveis iniciáticos do estudo de uma língua estrangeira.  
Finalmente, ao longo de uma terceira parte, refletir-se-á sobre a prática 
pedagógica desenvolvida durante o estágio, no sentido de promover a interação oral 
bem como a análise dos resultados obtidos.  
Dominar a língua é dominar o outro e, num mundo tão globalizador, o domínio 
da competência interativa oral espontânea constitui, sem dúvida, uma das metas e 

























Parte I - O peso da oralidade/ interação oral ao longo dos tempos 
na didática de línguas estrangeiras 
 
 
 Como é bem conhecido, o ensino das línguas estrangeiras tem raízes bem 
antigas, no entanto, o mesmo observou modificações significativas ao longo do século 
XX. A globalização e a circulação cada vez maior de informação e pessoas, ligados a 
acontecimentos históricos, levaram os linguistas e pedagogos a uma saturada reflexão 
sobre o processo de aprendizagem e procederam à delimitação de métodos considerados 
adequados e/ou eficazes para o ensino das línguas estrangeiras. 
 
1. Dos métodos ao enfoque comunicativo 
 
1.1 O método tradicional 
 
Do século XVII ao século XIX, o ensino das línguas estrangeiras não tinha por 
base o exercício de qualquer competência comunicativa, mas sim promover a 
intelectualidade dos estudantes através do estudo das regras gramaticais, estrutura 
sintática, tradução e memorização sistemática de vocabulário. (PUREN, 1988, p.21-58) 
A aprendizagem das línguas era vista como uma exercitação intelectual ligada ao 
estudo do latim e do grego. No fundo, o interesse não era interagir, comunicar mas 
conhecer as estruturas linguísticas à exaustão (HOWATT, 2000). Este método não 
motivava os seus discentes para a utilização da oralidade e muito menos para a interação 
espontânea, trabalhando a língua de maneira descontextualizada.   
 
1.2 Século XX: ponto de viragem  
 
O século XX constituiu um ponto de viragem na didática das línguas 
estrangeiras. Este facto não está alheio ao surgimento de filósofos tais com Bakthin que 
demonstrou o caráter interacional da língua. (MOSTACERO, 2006) Para Bakthin, a 
linguagem é um processo ininterrupto, fortemente ligado ao contexto histórico e 
ideológico do falante.  




«A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico 
ou vivencial.» (BAKHTIN, 2006, p.96). 
 
Enunciar passa a ser um ato social, ancorado num aqui-agora que pressupõe 
sempre uma evolução através da interação social da linguagem.  
 
«[…] o ato da fala, ou, mais exatamente, seu produto, a enunciação, não pode 
de forma alguma ser considerado como individual no sentido estrito do termo; 
não pode ser explicado a partir de condições psicofisiológicas do sujeito falante. 
A enunciação é sempre de natureza social.» (BAKHTIN, 2006, p.111). 
 
Estão aqui lançadas as sementes para que a oralidade no ensino das línguas, 
nomeadamente a interação oral, seja tida em conta como um fator decisivo no processo 
de ensino- aprendizagem das línguas, sobretudo nas línguas estrangeiras. 
 
«A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de 
formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 
psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenómeno social da interação verbal, 
realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui 
assim a realidade fundamental da língua.» (BAKTHIN, 2006, p.125) 
 
1.3 O método Áudio-linguístico  
 
No que diz respeito a este método, temos de ter em conta o contexto histórico, 
uma vez que o seu surgimento foi condicionado pelos acontecimentos da segunda 
guerra mundial. O exército americano teve a necessidade peremtória de formar os seus 
soldados em diferentes línguas estrangeiras por motivos de estratégica militar. (PUREN, 
1988, p.195/198)   
Richards e Rodgers (2003) mostram que este método baseia-se, em termos 
linguísticos, na gramática estruturalista, cujos conceitos fundamentam-se na famosa 
dicotomia de Saussure: língua/fala. Para o mesmo a língua consistia num sistema 
subjacente a uma determinada comunidade linguística e a fala era o modo através do 
qual esse mesmo sistema se concretizava e atualizava.  




Em termos psicológicos, o áudio-linguístico tem por base as teorias behavioristas 
desenvolvidas por Skinner (psicologia condutista). Assim, presumia-se que, através de 
um estímulo, poder-se-ia predispor um determinado sujeito para uma conduta, criando 
dessa forma uma resposta no organismo do mesmo. A esta resposta seria aplicado um 
reforço, positivo ou negativo, sempre produzido pela pessoa que exerceu o estímulo. 
(ZANÓN, 2007) 
Aplicando estas teorias à didática de uma língua estrangeira, verifica-se, tal como 
o próprio nome indica, áudio, que a competência mais praticada nas aulas será a 
exercitação da oralidade, deixando para um plano secundário a compreensão, a leitura e 
a escrita. A metalinguagem era abolida e pretendia-se que os alunos, através da 
memorização e criação de hábitos, adquirissem as competências de um falante nativo. 
Por este motivo, o erro era reduzido ao máximo e a pronunciação deveria ser quase 
perfeita. (ZANÓN, 2007) 
Sendo as línguas, para este método, todas diferentes no que concerne à estrutura, 
haverá forçosamente interferências da língua materna na língua estrangeira. No sentido 
de evitar essas ditas “misturas” em termos estruturais, propôs-se a análise contrastiva 
que tinha como objetivo minimizar as interferências da língua materna. Contudo, prever 
o erro não se mostrou ser infalível e consistiu numa das limitações deste método. 
(FERNÁNDEZ, 1995) 
Em mote de conclusão deste ponto, podemos verificar que, se tentarmos ligar 
estes princípios diretamente ao nosso ponto de interesse, a interação oral, o método 
áudio-linguístico centralizava todo o processo de ensino na audição e repetição 
controlados pelo professor e no qual o aluno não podia interagir livremente. 
Constatamos também que o “medo” do erro visto como “intolerável” não permitia ao 










1.4 Os Contributos de Chomsky 
 
Perante as limitações do método contrastivo e das críticas ao modelo condutista, 
surge um novo paradigma através das propostas da gramática generativa de Chomsky. 
(ZANÓN, 2007) Assim, na sua obra A review of B.F.Skinner´s Verbal Behavior, 
Chomsky vem demarcar-se do método áudio-linguístico, uma vez que não se revê nos 
princípios de estímulo, resposta e reforço. Para o mesmo, as línguas têm princípios 
comuns, dando lugar à noção de gramática universal, onde residem todos os princípios e 
parâmetros de todas as línguas. Por isso, qualquer pessoa tem em seu poder uma 
gramática universal, gramática ideal de um indivíduo, denominada competência 
linguística. (LICERAS e DIÁZ, 2000) 
Então, num ato criativo reconhecia-se e produzia-se enunciados linguísticos que 
até então se desconheciam. Assim, nascia a noção de inatismo, ou seja, todos nascemos 
já “programados” com as regras que constituem o nosso sistema linguístico. Ao 
interatuar com o ambiente que o rodeia, o falante, através do dispositivo para a 
aquisição de línguas (DAL), interioriza todos os parâmetros necessários para comunicar 
(ZANÓN, 2007). No entanto, o próprio Chomsky alertou, tal como é referido por 
Sánchez (1992), para o seguinte facto:  
 
«[…] éste advirtió públicamente a los profesores de lenguas que el lingüista 
trataba de describir la lengua, siendo responsabilidad del profesor la aplicación 
de dichos estudios a la clase.» (SÁNCHEZ 1992, p.332) 
 
Embora a gramática generativa de Chomsky não tenha sido diretamente pensada 
para o ensino da segunda língua, a sua importância deu origem, através da análise da 
famosa dicotomia competência/atuação, às bases para o ensino comunicativo das 
línguas. O professor de língua estrangeira não desenvolverá apenas a competência 
linguística mas é levado a fomentar as competências de produção, ou seja, a 
competência comunicativa. (ZANÓN, 2007). Esta última revela aqui a faceta criativa do 
falante, bem diferente daquela que é descrita nas teorias condutistas. Assim, citando 
Chomsky, Zanón refere o seguinte: 
 




« […] ciertas tendencias y planteamientos en Lingüística y Psicología pueden 
tener un impacto potencial en la enseñanza del lenguaje. Creo que éstos pueden 
ser sintetizados de una manera práctica bajo cuatro epígrafes: el “aspeto 
creativo” del uso del lenguaje; la naturaleza abstracta de la representación 
lingüística; la universalidad de la estructura lingüística subyacente; el papel de 
la organización intrínseca de los procesos cognitivos.» (ZANÓN, 2007, p.6) 
 
1.5 Da Gramática Universal à teoria da Interlíngua 
 
 Tal como vimos anteriormente, se para os teorizadores do método áudio-
linguístico os alunos de língua estrangeira deveriam adquirir a língua meta através da 
repetição de enunciados orais gravados por falantes nativos da língua (ZANÓN 2007), a 
noção de Gramática universal/ Gramática generativa preconiza a aquisição da 
competência linguística através dos princípios e parâmetros da mesma. (LICERAS, 
1988). No entanto, os discentes não conseguem chegar às ditas “estruturas profundas” 
da gramática universal da língua meta. Isto parece acontecer porque o valor dos 
parâmetros, variações e opções concretas de cada língua, ficam adquiridas pelos falantes 
na tenra idade (LICERAS e DIÁZ, 2000). 
 Dessa forma, apesar dos princípios serem propriedades da linguagem humana, 
os parâmetros dificultarão a aquisição total, perfeita de uma segunda língua. Para 
explicar essas limitações entra em cena a noção de Interlíngua. O primeiro a retratar este 
conceito foi Corder (1980,p.29), partindo da seguinte ideia: 
 
«[…] quelqu’ un qui apprend une langue étrangère (LE) “possède une langue” 
en ce sens que son activité langagière obéit à des règles, et que l’on peut par 
conséquent, en principe, la décrire  en termes linguistiques.» 
 
 Contudo, com os contributos do modelo da análise dos erros, foi Selinker quem 
caracterizou esse fenómeno. Assim, a interlíngua consiste na evolução das fases de 
aquisição de uma língua estrangeira por parte de um aluno. A mesma parte da língua 
materna para criar um sistema linguístico próprio do estudante, sem nunca chegar a 
coincidir totalmente com a língua meta. O processo de aprendizagem sofre uma 




fossilização, ou seja, uma paragem do desenvolvimento da sua interlíngua, fazendo com 
que o aluno nunca chegue a alcançar o mesmo nível de competência de um falante 
nativo. (FERNÁNDEZ, 1995) 
 Redimensionando o acima descrito para a problemática da nossa reflexão, a 
interação oral, dir-se-á que o estudo da interlíngua permitiu, na ótica de sala de aula, 
perceber quais as dificuldades dos alunos aquando da utilização interacional da língua e 
adotar estratégias comunicativas que tentem melhorar o desempenho oral dos 
estudantes, através de recorrentes atividades de treino da interação oral em sala de aula. 
 Desta forma, estão lançadas as pontes para o enfoque comunicativo. 
 
 1.6 O Enfoque Comunicativo 
  
 O desenvolvimento das diferentes metodologias pensadas para o ensino das 
línguas estrangeiras afunilou no conceito de competência comunicativa. Foi a partir da 
noção de competência linguística descrita por Chomsky que Hymes, indo além, chegou 
à competência comunicativa, através do tema da adequação do discurso: 
 
 «Hemos, pues, de proporcionar explicaciones del hecho de que un niño normal 
adquiera el conocimiento de las oraciones, no solamente como gramaticales, 
sino también como apropiadas. Este niño adquiere la competencia relacionada 
con cuándo hablar, cuándo no, y de qué hablar, con quién, cuándo, dónde, en 
qué forma. En resumen, el niño se hace capaz de poseer un repertorio de actos 
de habla, de tomar parte en sucesos de habla, y evaluar sus logros por medio de 
otros. »  (HYMES, in LLOBERA, 2000) 
  
 Pode-se então concluir que comunicar pressupõe, para além de um domínio das 
regras gramaticais, um conhecimento do uso/ adequação da língua, num determinado 
contexto. 
 Mais tarde, Canale (in LLOBERA, 2000), referindo-se teoricamente à 
competência comunicativa, esclarece que a mesma decompõe-se dualmente por 
“conhecimento” e “habilidades” e aglutina quatro componentes específicas: 
  Competência Gramatical; 




 Competência sociolinguística;  
 Competência discursiva; 
 Competência estratégica. 
 Esta subdivisão, em quatro domínios diferentes, facilita a compreensão dos 
fatores que intervêm na realização do ato comunicativo. Dessa forma, para além do 
domínio do sistema linguístico, competência linguística, o falante deverá saber adequar 
os seus enunciados ao nível do significado e significante, competência sociolinguística, 
ter em conta que a coerência e a coesão discursiva são elementos importantes nos 
enunciados produzidos, competência discursiva e, finalmente, a comunicação requer o 
domínio de estratégias comunicativas, verbais ou não, em vista à eficácia comunicativa, 
competência estratégica. (CANALE in LLOBERA 2000. p 66 -71) 
 Assim, poder-se-á dizer que o Enfoque Comunicativo não pretende apenas 
desenvolver uma competência linguística de um nativo mas sim o desenvolvimento de 
uma competência comunicativa eficaz, ou seja, que o aluno seja capaz de comunicar de 
forma aceitável e adequada, tendo em conta um interlocutor e um contexto. 
 
«Un enfoque comunicativo es, por tanto, un enfoque integrador en el que el 
objetivo principal es preparar e animar a los aprendientes a explotar de forma 
óptima su limitada competencia comunicativa de la segunda lengua con el fin de 
participar en situaciones reales de comunicación.» (CANALE in LLOBERA, 
2000. p.74) 
 
 Em suma, fica claro a importância da interação oral espontânea no ensino de 











Parte II – O Fenómeno da Interação 
 
 Tal como vimos no capítulo anterior, as metodologias do ensino de uma LE ou 
L2 tiveram como rampa de lançamento influências culturais e/ou condicionamentos 
histórico-políticos.  
 Por isso, dir-se-á que o Enfoque Comunicativo, aberto e integrador (ecletismo do 
mesmo), acomoda-se perfeitamente à realidade geopolítica dos nossos tempos. Assim, 
perante uma Europa unida, a abordagem comunicativa preconizada através do Quadro 
Europeu Comum de Referência para as línguas (QECR) encaixa-se na visão de um 
ensino orientado para a ação, onde a interação tem um papel privilegiado.  
 
 1. Definição de interação  
   
 Consultando  Diccionario de términos clave de ELE, a definição encontrada é a 
seguinte: 
 
« En la teoría de la comunicación se entiende por interacción un tipo 
de actividad comunicativa realizada por dos o más participantes que se influyen 
mutuamente, en un intercambio de acciones y reacciones verbales y no 
verbales.» 
 
 Esta definição leva-nos claramente ao que está no cerne da nossa reflexão: a 
interação oral como ato comunicativo entre falantes de um mesmo sistema linguístico.  
   
  1.1 A interação no QECR 
 
 Assim, chegamos naturalmente ao Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas (QECR) que apresenta como uma das suas finalidades, “ […] facilitar a 
comunicação e a interação entre Europeus de línguas maternas diferentes.” (QECR 
p.20) 
 




 A interação, definida como uma atividade linguística, é vista como um processo 
no qual 
 « […] participam oralmente e/ou por escrito pelo menos dois indivíduos, cuja 
produção e receção alternam, podendo até, na comunicação oral, sobrepor-se. 
Os dois interlocutores podem falar ao mesmo tempo e, simultaneamente, ouvir-
se um ao outro. Mesmo quando as tomadas de palavra são rigorosamente 
respeitadas, o ouvinte já esta geralmente a prever o fim da mensagem do 
emissor e preparar a sua resposta. Aprender a interagir assim inclui mais do que 
aprender a receber e a produzir enunciados. De modo geral, atribui-se, portanto, 
grande importância a interação no uso e na aprendizagem da língua, 
considerando o seu papel central na comunicação.» (QECR p.36) 
 A interação aparece como sendo uma atividade linguística que vem de certa 
forma despoletar a competência comunicativa do falante. A mesma encontra-se 
enquadrada a par de outras três: «[…] a receção, a produção, a interação ou a mediação […]» 
(QECR p.35) 
 
 Assim sendo, a interação não pode ser dissociada das atividades básicas do ato 
comunicativo, a compressão e a produção, uma vez que para interagir numa conversa, 
terei primeiro de ouvir e perceber para depois responder, fazendo com que o emissor 
passe a interlocutor e vice-versa. Pinilla (2010), já tinha salientado esse facto: 
«Por lo tanto, la comprensión (incluyendo la comprensión y recepción 
audiovisuales), la expresión, interacción y la mediación son procesos, 
lógicamente, los primeros son fundamentales y son necesarios para la 
interacción.» (PINILLA, 2010 p. 98).  
 Outra característica da abordagem do QECR é pensar as atividades linguísticas, 
tal como a interação, como estando enquadradas por um contexto. Assim, o falante é 
visto como “agente social” uma vez que interatua no seio de uma sociedade onde 
desempenha tarefas. Visto isto, a interação poderá então dar-se em diferentes domínios, 
contextos sociais, a saber: “o domínio público, privado, educativo e profissional” 
(QECR p.36). 
 O falante relaciona-se, interagindo em todos os contextos sociais do seu dia a 
dia, público, transportando esse relacionamento para a sua esfera privada. O domínio 




profissional abrange todas as suas interações no que diz respeito ao exercício da sua 
atividade profissional. Finalmente, ao referir-se ao domínio educativo, o QECR aponta 
para todos os contextos de aprendizagem com vista à aquisição de conhecimento.  
 A partir deste momento, qualquer professor de LE ou L2 apercebe-se do desafio 
que tem relativamente aos seus alunos: considerá-los como atores sociais que irão 
adquirir a língua para interagir em diversos contextos através da sua competência 
comunicativa. Este desafio implica, sem dúvida, o desenvolvimento da oralidade, mais 
precisamente, da interação oral espontânea para comunicar em diferentes contextos: 
 
«Há já bastante tempo que se reconhece que a língua em uso varia muito 
conforme as exigências do contexto. […] A necessidade e o desejo de 
comunicar surgem numa situação específica e a forma e o conteúdo da 
comunicação são uma reação a essa situação.» (QECR: p. 75). 
 
 Outros fatores importantes salvaguardados pelo QECR, aquando da 
aprendizagem de uma LE, são as tarefas comunicativas e as estratégias.  
O falante, como agente social, tem a necessidade de desenvolver diferentes 
tarefas e, para isso, envolver-se em atividades comunicativas, como por exemplo a 
interação oral, que requerem estratégias de comunicação
1
 para a sua construção. As 
mesmas seguirão sempre no seu uso “ […] princípios metacognitivos: Planeamento 
prévio, Execução, Controlo e Remediação” aplicados “a diferentes tipos de atividades 
comunicativas: Receção, Interação, Produção e Mediação.” (QECR: p.90), isto quer 
sejam estratégias de produção ou receção, necessárias para a interação. 
 O uso das estratégias de comunicação serão importantes para a aquisição de uma 
LE ou L2, uma vez que visam rentabilizar ao máximo a eficácia comunicativa do aluno.  
 
                                                          
1
 «As estratégias são um meio que o utilizador da língua explora para mobilizar e equilibrar os seus 
recursos, para ativar capacidades e procedimentos, de modo a estar à altura das exigências de 
comunicação em contexto e a completar com êxito a tarefa em causa, da forma mais exaustiva ou mais 
económica segundo os objetivos pessoais.» (QECR 2010 p.90) 




1.2 A Interação Oral 
 
 Centrando-nos na atividade comunicativa que está efetivamente no cerne da 
nossa reflexão, a interação oral, e relembrando o que anteriormente foi enunciado, é de 
salientar que um falante, durante um ato comunicativo interativo, passa alternadamente 
de falante a ouvinte (QECR: p. 112). Através dessas diversas sucessões de papéis, o 
falante vai construindo um discurso cumulativo, cujo fim é, por vezes, uma autêntica 
surpresa, dada a espontaneidade envolvida e complexidade do mesmo. (GADAÑÓN, 
2006). Por isso, Zeldin afirma: 
« La conversación  es (…) un juego de lectura del pensamientos y un puzzle. 
Constantemente tenemos que imaginar por que los demás dicen lo que dicen. 
Nunca podemos saber con certeza cuándo empezarán  bailar las palabras, se 
acariciarán las opiniones se desnudarán las imaginaciones, se abrirán los 
temas.» (ZELDIN in GADAÑÓN, 2006). 
 
 Dessa forma, a interação oral é, sem dúvida, uma das atividades comunicativas 
da sala de aula que mais se assemelha à vida real, que mais entusiasmo provoca, quando 
bem trabalhada, mas que, paradoxalmente, mais medos ou receios gera nos alunos. 
Quanto a essas dificuldades iremos debatê-las mais à frente. 
 Depois de termos analisado a interação de forma transversal, através dos 
diferentes parâmetros da dimensão horizontal apresentada no QECR que descrevem o 
uso da língua e as competências do falante para utilizá-la, iremos focalizar a nossa 
atenção na sua dimensão vertical: os níveis comuns de referência no que diz respeito à 
interação oral. 
 Estes níveis descrevem a progressão e o grau de domínio linguístico de um 
falante, desde o nível de iniciação (A1) até ao nível de Mestria (C2). O QECR dispõe 
também de grelhas autoavaliativas com as quais um simples utilizador (aluno) poderá 
balizar os seus conhecimentos e saber situar-se num determinado nível de proficiência 
linguística. Contudo, para o professor que tem de fazer uma diagnose do nível dos seus 
alunos antes de planificar o seu trabalho, ser-lhe-ão mais úteis as grelhas com propostas 




exemplificativas de escalas, para a interação oral geral ou para outras atividades de 
comunicação.   
Tal como vimos anteriormente com Zeldin, nas atividades de comunicação, o 
falante, quando interage oralmente, desempenha de forma alternada a função de emissor 
e recetor com um ou mais interlocutores e de forma alternada. Assim no QERC (p.112), 
são-nos dados exemplos de atividades interativas:  
 transações; 
 conversa informal; 
 discussão informal; 




 planeamento conjunto; 
 cooperação prática com vista a um fim específico.  
No seguimento das mesmas e para tornar mais evidente a noção de progressão 
das aprendizagens dos discentes, são-nos apresentadas tabelas sistematizadoras dos 
níveis de proficiência dos alunos desde o A1 ao C2, no que diz respeito à interação oral 
(QECR p.113-122). Tendo em conta que o objetivo desta reflexão será mostrar a 
importância da implementação da interação oral desde os níveis iniciais, apenas faremos 
referência às grelhas para os níveis de proficiência A1 e A2 que correspondem ao nível 
académico do 7º ano nível I. É de salientar que as mesmas se encontram no anexo I para 
consulta.  
Assim, depois de analisar as tabelas elencadas no anexo I, verifica-se que, à 
exceção da discussão informal e formal, o nível A1 já apresenta um leque significativo 
de capacidades linguísticas que o falante deve dominar. É reforçada a ideia que, a nível 
do A1, os discentes já deverão ser capazes de compreender, interagir e responder a um 
pedido de forma simples. Embora o nível comunicativo seja básico, o aluno terá que 
desenvolver estratégias de receção e produção de forma a poder participar numa 
conversação, pedir ajuda, dar opiniões simples, compreender instruções simples ou 
responder numa entrevista a perguntas acessíveis. Os parâmetros expostos no nível A1, 




à exceção das discussões formais e informais para as quais não existem descritores, 
servem para cobrir necessidades básicas e imediatas de um falante de língua estrangeira. 
Apesar de ter uma autonomia linguística limitada, devido ao seu nível de proficiência, 
os alunos de A1 desenvolverão a sua capacidade comunicativa de forma gradual de 
modo a passar para o nível A2.  
Quanto ao nível A2, o mesmo encontra-se subdividido, já que se denota uma 
gradação significativa dentro do próprio nível de proficiência exposto. É de considerar 
que esta subdivisão ocorre muito provavelmente pelo facto dos níveis não serem 
equidistantes, ou seja, o falante precisa de mais tempo para passar do A2 para o B1 do 
que do A1 para o A2. A subdivisão funcionará de forma a criar um espaço de transição 
entre o A2 e o B1 no que respeita às atividades de interação oral. Neste nível, o aluno já 
deverá ser capaz de desenvolver uma interação oral em contextos sociais, exprimir o 
que sente de forma simples, acompanhar e participar numa conversa, obter e dar 
informações ou fazer-se compreender e comunicar ideias ao longo de uma entrevista. 
Nas tabelas relativas à discussão informal, discussões informais e reuniões, o nível A2 
já apresenta descritores. Assim, numa discussão com amigos, o aluno fala de assuntos 
do quotidiano e deverá saber identificar o tema de uma discussão bem como fazer e 
responder a propostas ao longo da mesma. Numa discussão formal, no caso de uma 
reunião, por exemplo, o falante de nível A2 terá que saber participar numa reunião, 
respondendo a perguntas alusivas ao teor da mesma e perceber as mudanças de tema. 
Finalmente, conseguir trocar informações e dar o seu parecer sobre problemas práticos, 
desde que ajudado, é mais uma das atividades comunicativas a dominar.  
  1.2.1 As microdestrezas da Interação Oral 
   
Relativamente à interação oral, o professor deverá saber orientar o seu aluno 
para que o mesmo esteja consciente de que o diálogo pluridirecional, próprio da 
interação, depende do que um emissor diz e daquilo que o seu interlocutor acaba de 
responder. O diálogo deve, por isso, respeitar esta bidimensionalidade da comunicação. 
Outro aspeto a ter em conta será a adequação do emissor ao seu recetor mas também ao 
contexto comunicativo, tal como nos apresenta o QECR:  
 




«Nas atividades interativas, o utilizador da língua desempenha alternadamente o 
papel de falante e o de ouvinte com um ou mais interlocutores, de modo a 
construir conjuntamente um discurso conversacional através da negociação de 
sentido e seguindo o princípio da cooperação. 
As estratégias de receção e de produção são constantemente utilizadas durante a 
interação. Há também classes de estratégias cognitivas e de cooperação 
(também chamadas estratégias de discurso ou estratégias de cooperação) que 
dizem respeito à gestão da cooperação e da interação, tais como as tomadas de 
palavra (dar e tomar), o enquadramento da discussão e o estabelecimento de um 
modo de abordagem, a proposta e a avaliação de soluções, a síntese e o resumo 
de conclusões, bem como a mediação num conflito» (QECR p.112) 
 
 
 Apesar da complexidade deste processo, os alunos de iniciação parecem já 
dominar intuitivamente estes dados a partir do conhecimento linguístico pragmático e 
social da própria língua materna, visto que: 
«Las habilidades del aprendiente en su lengua nativa, principalmente en 
las primeras etapas del aprendizaje de la segunda lengua, debe hacerse un 
uso óptimo de esas habilidades de comunicación que el alumno ha 
desarrollado en el uso de su lengua nativa (o dominante) y que son 
comunes a las habilidades de comunicación requeridas en la segunda 
lengua.»  (CANALE 2000, p. 75).  
No seguimento das ideias apresentadas anteriormente, Caballero de Rodas 
(2001), mostra que a interação oral ganhou em dimensão já que: 
« No basta con conocer vocabulario, saber cómo pronunciarlo y construir 
enunciados gramaticalmente más o menos correctos, sino que estos enunciados 
se han de ajustar  los contextos en que se producen. El hablante tiene que tomar 
decisiones sobre la marcha en un determinado momento y ser flexible y rápido 
para actuar de forma adecuada en una situación que él sólo parcialmente puede 
controlar. » (CABALLERO DE RODAS 2001, p. 265).  
 
 No entanto, a autora deixa bem claro que a importância da interação oral, como 
atividade comunicativa, não se deve apenas às necessidades apontadas anteriormente, 




uma vez que, para a mesma, adquirir uma LE não corresponde apenas à competência 
linguística mas à dupla necessidade “conocimiento-destreza”: 
 
« Para poder comunicarse en una lengua extrajera es necesario tener 
conocimientos  del vocabulario, la gramática y la pronunciación de dicha 
lengua. Sin embargo, estos conocimientos no garantizan que una persona pueda 
comunicarse de forma eficaz, necesita haber adquirido también destrezas  para 
usar estos conocimientos de la manera adecuada y en el momento adecuado. » 
(CABALLERO DE RODAS 2001, p. 265). 
  
 Sempre focando a sua atenção na interação, Caballero de Rodas pretende 
analisá-la respondendo à pergunta: “ ¿ Qué es hablar? ”. Assim, através de uma análise 
contrastiva com a escrita e citando Bygate (1987), chega às características essenciais da 
fala e por conseguinte da interação oral: 
  O diálogo ocorre num tempo limitado o que lhe dá um cunho de 
enfermidade. O falante, ao interagir, não tem muito tempo para 
planificar o que vai dizer e como o vai dizer; 
 
 Existe uma “condição de reciprocidade” no diálogo, já que existe 
um feedback por parte do interlocutor e vice-versa; 
 
 
 A finalidade social da interação supera a finalidade transacional 
(transmissão da informação). 
Fixadas as características da fala, Caballero de Rodas (2001 p. 282/283) 
apresenta as habilidades essenciais ao domínio da mesma. Assim, para que um falante 
de LE domine a comunicação, terão de ser trabalhadas de forma simultânea diferentes 
microdestrezas. Dessa forma, as microdestrezas “percetivo-motoras” ajudarão o aluno 
de LE ou L2  a “ percibir, recordar y articular”. Contudo, não poderão ser trabalhadas de 
forma isolada já que não garantiriam, por si só, o domínio ou treino de uma 
comunicação eficaz e espontânea, ou seja, próxima do real.  
 




Portanto, para a autora, comunicar, interagir não consiste apenas no treino 
efetivo da competência linguística mas também no desenvolvimento de microdestrezas 
próprias da interação.  
Para Caballero de Rodas, (2001 p. 283/284) as microdestrezas de interação 
consistem num auxílio para o falante na hora de comunicar, uma vez que se desdobram 
em quatro ações realizadas ao longo de um processo dialógico: 
  Planificar a mensagem que se quer transmitir; 
 
 Gerir a interação em relação ao tempo, à ordem de tomada de 
palavra; 
 
 Negociar o significado: ação durante a qual o emissor se vai 
adaptar ao seu interlocutor quanto ao fundo e à forma; 
  
 Produzir. Neste caso, dadas as características da comunicação em 
si, durante a interação, o falante terá de simplificar a sua 
mensagem e reformulá-la quando se apercebe que pode não ter 
sido bem interpretado pelo seu interlocutor.  
   
Para sintetizar as habilidades da fala descritas por Caballero de Rodas, 












Ilustração 1: A “destreza” de falar (CABALLERO DE RODAS, 2001 p.282) 




Delineada a noção de interação e analisada a atividade comunicativa da 
interação oral, passaremos a uma reflexão sobre a sua relevância e desenvolvimento da 
mesma em contexto de sala de aula e dificuldades sentidas.  
 
2. A Interação oral em contexto sala de aula: Como a tornar eficaz? 
 
 A importância da aquisição de uma LE é hoje em dia uma necessidade 
indiscutível. Dada a globalização da informação e das trocas linguísticas, os alunos 
terão, através do ensino, uma ferramenta para o sucesso. Desse modo, dentro da sala de 
aula, falar em LE será um imperativo. Tal como o preconiza Caballero de Rodas (2001 
p.288): 
  
«Se aprende hablar hablando, de la misma manera que se aprende a leer 
leyendo, a nadar nadando o a conducir conduciendo. No existe otro secreto. Por 
lo tanto, si se quiere que los alumnos aprendan a hablar en una LE se les tendrá 
que ofrecer el máximo de oportunidades, y que éstas sean lo más idóneas 
posibles, para que puedan hablar en el aula. » 
 
Portanto, a autora recomenda a utilização constante da língua meta, quer na 
organização da aula, quer na relação social do professor com os seus alunos. Também 
deverá ser propiciado um ambiente de trabalho e um clima de empatia entre os alunos e 
o professor. Finalmente, as oportunidades de interação deverão ser geridas pelo docente 
de forma a permitir a igualdade de oportunidades no acesso ao ato comunicativo em 
questão (CABALLERO DE RODAS 2001, p. 288). 
Tendo em conta os princípios estabelecidos pelo Enfoque Comunicativo, a 
aquisição da competência comunicativa faz-se através da implementação de atividades 
de comunicação nas quais a interação oral tem um papel preponderante desde os inícios 
do estudo de uma LE ou L2. 
Para levar os alunos a desenvolver uma atividade de interação oral eficiente, o 
professor deverá primeiro prepará-los através de atividades pré-comunicativas centradas 
na forma linguística que representam ferramentas essenciais para a consecução das 
atividades comunicativas. Estes pressupostos foram estabelecidos por Litllewood (1998) 




que divide as atividades comunicativas em dois tipos: as funcionais e as de interação 
social.  
 Segundo o autor (1998, p.21), as atividades de comunicação funcional terão 
como objetivo colocar os alunos a interagir oralmente para preencher um vazio de 
informação ou resolver um problema. Apesar deste tipo de atividade não ter contexto, 
os alunos terão de se implicar no mesmo e isso criará interesse e motivação.  
 Litllewood (1998, p.21) propõe quatro tipos de atividades funcionais desde a 
mais controlada pelo professor à mais espontânea: 
 Partilhar informação com colaboração restringida; 
 Partilhar informação com colaboração sem restrições; 
 Partilhar e interpretar informação; 
 Interpretar a informação. 
 
 Estas atividades têm um caráter evolutivo. Dessa forma:  
« […] los estudiantes han de volverse poco a poco más creativos con la lengua 
que hayan adquirido. Esto significa que, en general,  medida que los estudiantes 
sean más competentes, el profesor usará una mayor proporción del tipo de 
atividades indicadas al final, aunque esta norma no es estricta. Primero como 
hemos visto, el nivel de dificultad se puede justar dentro de cada tipo de 
actividad. Además, el profesor puede en ocasiones colocar a los estudiantes en 
una situación que resulte especialmente exigente con sus destrezas 
comunicativas para forzarlos a explorar el potencial completo de sus recursos y 
desarrollar estrategias que compensen sus debilidades. » (LITLLEWOOD 1998 
p. 36/37) 
 
 Para os alunos de iniciação serão as mais fáceis de aplicar. No entanto, visto que 
o discente é considerado um agente social que atua num contexto, utilizando a língua 
como ferramenta para desempenhar tarefas diversas, através de determinadas 
estratégias, o professor deverá procurar aumentar a complexidade das suas atividades 
comunicativas, aproximando-as das situações reais, isto é, atribuindo-lhes um carisma 
interacional social. 




 Assim, surgem as atividades de interação social, com as quais os alunos terão 
como pressuposto a comunicação efetiva em língua estrangeira, assumindo um papel 
social ao qual o falante de LE ou L2 também se deverá saber adaptar: 
« También es posible, sin embargo, pedir a los estudiantes que, simulen los 
papeles sociales implicados en la interacción. Entonces han de intentar no sólo 
comunicarse de manera efectiva desde un punto de vista funcional, sino también 
adecuarse a las convenciones sociales que regulan cómo unos amigos se 
expresarían en esa situación. » (LITLLEWOOD 1998 p. 41) 
 
 Apesar da sala de aula não conseguir aglutinar, no seu seio, todos os contextos 
socias nos quais os falantes interacionam, a mesma também representa um contexto 
social real no qual alunos e professores praticam a interação de forma pluridirecional. 
Portanto,  
« […] las estructuras y habilidades que un estudiante de idiomas adquiere 
durante la interacción  en el aula pueden transferirse después a otras situaciones, 
lo que resulta especialmente importante para los alumnos en edad escolar, que 
todavía no tienen una idea clara de las situaciones en que finalmente necesitarán 
la lengua extranjera. » (LITLLEWOOD 1998 p. 42) 
 
 Utilizar a língua estrangeira em contexto de sala de aula para a gestão da mesma 
será obrigatório, já que essa interação oral é real e mostra aos alunos, sobretudo aos de 
iniciação, uma aplicação da língua que não é apenas de cariz linguístico.  
 O professor procurará também trazer à sala de aula atividades de interação oral, 
tais como simulações ou representação de papéis, isto apesar do contexto social das 
mesmas ser fictício, artificial.  
 A aplicação destes métodos, logo nos níveis iniciais, é muito importante para 
que os alunos interiorizem hábitos comunicativos e possam desenvolver estratégias para 
aperfeiçoar a competência comunicativa como falantes de língua estrangeira. A 
relevância desse facto verifica-se posteriormente, uma vez que, apesar de uma língua 
estrangeira ter como objetivo mor a comunicação oral, os alunos de níveis mais 




avançados parecem desenvolver uma relutância no que concerne à oralidade, 
nomeadamente à interação oral. 
   
3. Dificuldades, receios apresentados pelos alunos na hora de interagir 
oralmente 
 
 Depois de tudo o que foi referido, seria legítimo pensar que, para o professor de 
língua estrangeira, utilizar a interação oral durante as aulas e ter alunos motivados e 
participativos aquando das atividades de interação, consistiria numa realidade fácil de 
atingir e recorrentemente experimentada.  
 Paradoxalmente, verifica-se que a oralidade, nomeadamente a interação, 
representa para os alunos a atividade de sala de aula que mais receios e angústias 
provoca. Para apresentar esta afirmação baseie-me, inicialmente, na minha prática 
pedagógica como docente de LE quer profissionalizada quer em fase de iniciação à 
prática pedagógica do Espanhol, bem como nas diversas conversas em que os docentes 
partilham as suas dificuldades e dúvidas. Assim, a partir das diferentes leituras 
realizadas, chegar-se-á à conclusão que a dimensão afetiva do aluno tem um papel 
preponderante na aprendizagem em geral e particularmente na língua estrangeira.  
3.1 A Hipótese do filtro afetivo  
  
 Krashen, com a apresentação da hipótese do filtro afetivo, vem demonstrar que 
as atividades emocionais, psicológicas ou afetivas dos alunos têm influências diretas na 
forma como vão adquirir/aprender, neste caso uma língua estrangeira.  
 O filtro afetivo, quando aumenta, funciona no aluno como uma barreira que, 
apesar do mesmo estar a receber informação (input
2
), impede ou dificulta a aquisição de 
uma língua estrangeira (KRASHEN, 1985 p. 81).  
 
                                                          
2
 Para Krashen o “Comprehensible input” consiste numa hipótese segundo a qual o aluno 
adquire uma LE ou L2, apenas quando é capaz de compreender um enunciado oral cujas 
estruturas linguísticas sejam, em termos de complexidade, pouco diferentes da sua competência 
linguística. (INSTITUTO CERVANTES, Diccionario de términos clave de ELE) 





« Comprehensible input is necessary for acquisition, but it is not sufficient. The 
acquirer needs to be “open” to the input. The “affective filter” is a mental block 
that comprehensible acquirers from fully utilizing the comprehensible input they 
receive for language acquisition » (KRASHEN, 1985 p.81) 
 Dessa forma, para o sucesso da implementação da interação oral nas aulas de LE 
ou L2, o professor deverá reduzir consideravelmente os fatores afetivos do aluno, 
motivando-o para a oralidade. O discente, motivado para as atividades de interação, 
desenvolverá a oralidade já que os seus níveis de confiança serão elevados, facto que 
diminuirá muito a sua ansiedade na hora de participar em atividades comunicativas. 
(KALAN, 2006 p. 994) 
3.2 Dificuldades detetadas 
 
 Tal como vimos anteriormente, o fator afetivo no estudo de uma língua deve ser 
tido em conta de modo a minimizar os possíveis “ medos” provocados pela ansiedade 
na hora de participar oralmente. Assim, como é referido por Arnold e Brown, aprender 
uma língua estrangeira parece despoletar toda esta dinâmica emocional, sobretudo na 
hora de se expressar perante o grupo: 
« (…) existen pocas disciplinas en el currículo, tal vez ninguna, que sean tan 
propensas a la ansiedad como el aprendizaje de lenguas extranjeras y de 
segundas lenguas. El intento de expresarse delante de los demás con un 
vehículo lingüístico inestable supone una gran cantidad de vulnerabilidad.» 
(ARNOLD Y BROWN, 2005 p.263/264) 
Dessa forma, o professor de LE ou L2 deverá saber aliar de forma equilibrada o 
treino do saber mas também do saber ser e saber estar para conseguir potenciar 
resultados positivos.  
«Hay que señalar que la dimensión afectiva de la enseñanza no se opone a la 
cognitiva. Cuando ambas se utilizan juntas, el proceso de aprendizaje se puede 
construir con unas bases más firmes. Ni los aspectos cognitivos ni los afectivos 
tienen la última palabra y, en realidad, ninguno de los dos puede separarse del 
otro.» (ARNOLD Y BROWN, 2005 p.256) 




No sentido de termos uma noção mais pragmática dos assuntos aqui debatidos, 
analisaremos o artigo de Marjana Kalan que descreve uma investigação realizada junto 
de 40 estudantes de Espanhol de nacionalidade eslovena sobre “as dificuldades 
linguísticas e afetivas da expressão oral em contexto de sala de aula e na vida real”. 
Assim, a autora começa a sua reflexão com dados que, à partida, poderiam parecer 
contraditórios. Mais de metade dos inquiridos afirmaram que a atividade comunicativa 








Estranhamente, quando confrontados com o que mais lhes causava ansiedade, 








Ilustração 2: Destrezas que producen disfrute (KALAN 2006 p.983) 
 
Ilustração 3: Destrezas que producen ansiedad (KALAN 2006 p. 984) 
 




 Perante esta realidade, está nítido que apostar em grande parte na competência 
linguística consiste num erro, já que os discentes criam bloqueios em relação à 
oralidade, chegando-se ao cúmulo de ter alunos com níveis aceitáveis na escrita que, na 
hora de participarem ou interagirem em LE, quer em contexto de sala de aula quer numa 
interação real simples, não conseguem exprimir-se oralmente de forma espontânea.  
 É de salientar que, no estudo apresentado por Kalan, as dificuldades sentidas 
pelos alunos estavam todas ligadas ao estado emocional dos mesmos e à sua autoestima 
e confiança. Assim, o professor, na sua dimensão pedagógica, adquire mais uns 
atributos: saber desenvolver a empatia com os seus alunos, saber criar um ambiente de 
trabalho onde os discentes se irão sentir autoconfiantes e saber dar reforços positivos 
constantes. 
 Em suma, a afetividade conquista um espaço na sala de aula e demonstra ter um 
papel bem importante que vai para além do esperado. 
« La relación entre afectividad y enseñanza de idiomas es, por tanto, de carácter 
bidireccional. La preocupación por la afectividad puede mejorar el aprendizaje 
y la enseñanza de idioma, pero el aula de idiomas puede, a su vez, contribuir de 
forma significativa a educar a los alumnos de manera afectiva. Para conseguir 
los mejores resultados, debemos tener en cuenta ambas direcciones.» 
(ARNOLD Y BROWN, 2005 p.258) 
Tendo em conta toda a reflexão elaborada à volta do nosso tema, a interação 
oral, ficamos a perceber que o professor de LE ou L2 tem urgentemente de se 
consciencializar que, para além de levar os seus alunos a saber e saber fazer, deverá 
apostar também no saber ser/estar, já referido no QECR como “competência 
existencial”, definida da seguinte forma:  
«A atividade comunicativa dos utilizadores/aprendentes é afetada não só pelo 
seu conhecimento, pela sua compreensão e pelas suas capacidades mas também 
por fatores pessoais relacionados com as suas personalidades individuais, que se 
caracterizam pelas atitudes, motivações, valores, crenças, estilos cognitivos e 
tipos de personalidade que contribuem para a sua identidade pessoal.» (QECR, 
p. 152)  
 




Portanto, estão lançadas as pontes para a análise das atividades comunicativas 
em sala de aula ao longo do estágio de Espanhol. Para tal, proceder-se-á à descrição das 

























Parte III – A interação em contexto pedagógico de iniciação 
à prática profissional docente 
 
1. Contextualização da escola  
Após concurso interno prévio, no final de setembro, soube que tinha ficado 
colocada para a realização de estágio pedagógico na Escola Básica e Secundária 
Nicolau Nasoni. A mesma situa-se na parte oriental da cidade do Porto, na freguesia de 
Campanhã, uma das mais heterogéneas da cidade.  
Como é de conhecimento geral, as escolas básicas foram, este ano letivo, 
aglutinadas a uma escola secundária. Dessa forma, a escola básica em que me 
encontrava a estagiar agrupou-se com a Escola Secundária António Nobre.  
Da leitura atenta do Projeto Educativo de Agrupamento salientam-se as seguintes 
finalidades:  
«As finalidades educativas incluem, para além da dimensão académica, uma 
dimensão mais ampla que visa o desenvolvimento do indivíduo e a sua 
contribuição para a vida em sociedade e para o progresso da humanidade. Toda 
a aprendizagem deve conduzir à aquisição de conhecimentos significativos, isto 
é, a escola deve ensinar estratégias que sirvam para que o aluno organize a 
informação, a selecione e a integre com o fim de "aprender a aprender". Todos 
os conhecimentos, quer de índole científica quer de índole humanista, têm de 
desenvolver as capacidades de compreensão, expressão, interpretação, aplicação 
e resolução de problemas, raciocínio lógico, iniciativa, criatividade, gosto pela 
investigação e sentido crítico»  
                                                                   (Projeto Educativo 2012/2013 p. 3) 
 
Centrando-nos na realidade da Escola básica e Secundária Nicolau Nasoni, 
poder-se-á dizer que a mesma, apesar de se encontrar localizada num contexto social 
aparentemente desfavorecido, consegue gerir bem as dificuldades socioeconómicas, 
atitudinais e de aprendizagem dos alunos, uma vez que consagra-se à promoção de uma 
sociedade inclusiva posta em prática através de uma filosofia de sucesso, valorizando a 
diferença. Esta realidade, bem vincada nos objetivos do Projeto Educativo do 




agrupamento, reflete-se perfeitamente no ambiente vivido na escola, uma vez que todos 
trabalham em prol do sucesso quer académico quer pessoal dos alunos. Foi notório o 
esforço de toda a comunidade educativa para que o grupo de estágio se integrasse da 
forma mais natural e rápida, pois não é fácil chegar de um dia para o outro, já com as 
atividades letivas em funcionamento, e invadir, de certa forma, um determinado espaço 
no contexto sala de aula.  
Apesar de saber que toda esta realidade não parecia ser, à partida, facilitadora 
para a feitura de um estágio pedagógico, considero que abriu portas a desafios para os 
quais um professor, hoje em dia, tem de ter envergadura e destreza. Foi, sem dúvida, 
uma maneira de pôr à prova as minhas competências científicas e pedagógicas mas 
também de cidadã e educadora social. Assim, de forma subtil fui-me entrosando na 
vida, na dinâmica da escola nunca esquecendo que, tal como previsto no “Mapa 
estratégico” do agrupamento, o meu papel nunca poderia se dissociar do perfil da 
mesma, das suas necessidades e metas. Termino este capítulo com o “Mapa estratégico” 















Ilustração 4: Projeto Educativo do Agrupamento p.7 




2. Caracterização das turmas 
Logo no início do ano, ficou claro que, por motivos profissionais, não iria poder 
dar aulas de regência aos níveis II e III, uma vez que o meu horário laboral coincidia 
quase na totalidade com essas turmas. Apesar de, algumas vezes, ir assistir às aulas de 
oitavo ano nível II e ao nono ano nível III, a minha atenção centrou-se no sétimo nível I, 
nomeadamente no 7ºA e no 7ºC.  
Mal fiquei colocada em estágio, comecei a assistir às aulas da minha orientadora 
para observar as turmas e atividades desenvolvidas pela docente titular. Da observação 
direta das mesmas, deparei-me com duas realidades diferentes.  
A turma do 7ºA, com 23 elementos, aparentava ser muito irrequieta e faladora. 
Muitos alunos pareciam não estar concentrados nas atividades desenvolvidas e, por 
vezes, até pouco empenhados. Contudo, passado pouco tempo, verifiquei que a turma 
em questão era muito motivada e o que parecia ser “barulho e hiperatividade” era uma 
vontade enorme de participar nas atividades desenvolvidas. Como é óbvio, existiam 
problemas disciplinares pontuais que eram sanados de imediato, mas o principal 
problema da turma era o não respeito das regras sociais de interação. Isto é, muitas 
vezes não respeitavam a simples regra de alternância entre emissor e recetor, para não 
falar das interrupções. Quanto ao nível da turma, o mesmo era heterogéneo no que 
concerne à consecução e ritmo de trabalho, facto que poderia dificultar a realização de 
trabalhos de pares ou de grupo, mas não se verificou já que os discentes se encontravam 
posicionados na sala de aula de forma estratégica e segundo indicações do Conselho de 
Turma. É de salientar que trabalhar a interação oral nesta turma era um desafio, dada a 
espontaneidade da mesma, mas sempre compensatório.  
No que diz respeito à outra turma na qual tive as minhas regências, o 7ºC, as 
diferenças foram logo avistadas nas minhas primeiras assistências. Para além de o grupo 
ser mais pequeno, 16 elementos, o comportamento era muito diferente, quase 
antagónico. Neste caso, estávamos perante uma turma desmotivada na qual o silêncio, 
inicialmente visto como sinal de um comportamento satisfatório, correspondia, na 
verdade, a uma apatia geral, pouco empenho e, sobretudo, um medo tremendo da 
participação oral.  




Um dos factos que mais apreciei neste estágio, prendeu-se ao privilégio de poder 
assistir às aulas na qualidade de observador e foi a partir dessa observação que surgiram 
questões ligadas exatamente ao tema desenvolvido neste trabalho. Percebi, de imediato, 
que o desafio na turma C seria, levar o grupo a falar e a interagir em língua estrangeira, 
uma vez que estava perante uma turma na qual determinados elementos pura e 
simplesmente se recusavam a participar. 
3. Análise das atividades de interação oral desenvolvidas ao longo do estágio.  
3.1 Atividade I   
 
3.1.1 Descrição da atividade 
 
Tal como se pode imaginar, na minha primeira regência, isto tendo em conta o 
nível da turma, a atividade comunicativa de interação oral foi simples. O objetivo 
principal da mesma era que, num ambiente descontraído, os alunos fossem interagindo.  
Como o tema da unidade didática era “ El instituto”, decidi colocar os alunos em 
pares para que houvesse um diálogo que versasse sobre as disciplinas escolares, as 
preferências em relação às mesmas e a justificação da respetiva resposta. Visto que os 
alunos ainda não dominavam muito vocabulário e estavam ainda a adquirir conteúdos 
gramaticais estruturadores, tais como o plural dos nomes ou o presente de indicativo, 
considerei mais eficaz e, sobretudo não tão angustiante para os discentes, terem 
perguntas bases e sugestões de respostas. Foi-lhes dado os enunciados, explicada a 
atividade e ao longo de 7 minutos os pares interagiram oralmente, selecionando as 
perguntas e respostas segundo os seus gostos. 
No final, cada par teve a oportunidade, depois de ter treinado o diálogo, de 
partilhar as conclusões a que tinha chegado, relativamente às respetivas opiniões 
relacionadas com as disciplinas escolares na língua meta. 
Durante toda a atividade, tive o cuidado de estar atenta aos diálogos, no entanto 
deixei um espaço razoável para que nenhum estudante se sentisse pressionado ou pouco 
à vontade pela minha presença. Devo referir que, para desenvolver esta atividade, 
utilizei um exercício que se encontrava no manual dos alunos. Sei que a tendência, ao 
longo do estágio pedagógico é a elaboração própria de material, no entanto, como o 




manual continha um exercício que se encaixava perfeitamente com os objetivos que 
queria atingir com a aplicação do mesmo, resolvi aproveitá-lo. 
 Devo salientar, já que vem a propósito, que a profusão de fichas produzidas e 
entregues durante as aulas assistidas, são muitas vezes alvo de críticas pelos alunos, 
uma vez que não entendem por que razão o livro não é aproveitado quando na escola 
tanto lhes pendem para poupar papel.   
  (Consultar anexo 2) 
 
3.1.2 Balanço da atividade 
 
 Depois das aulas assistidas, tinha o costume de fazer uma pequena reflexão, no 
sentido de aferir o que seriam, para mim, os pontos fortes ou fracos das atividades 
desenvolvidas. No que refere à atividade aqui descrita, considero que o tempo dedicado 
à mesma foi adequado, visto que tive tempo para explicar a tarefa e a duração da mesma 
foi apropriada às necessidades dos alunos. Da observação direta dos diálogos entre os 
pares, pude verificar que a atividade teve uma adesão claramente positiva, uma vez que 
todos os grupos tentaram, uns com mais sucesso do que outros, desenvolver a interação 
oral solicitada. Dado o nível dos alunos, esta atividade tinha como objetivo levá-los a 
expressarem-se relativamente ao tema em questão, as disciplinas, e motivá-los para 
falarem sobre os seus gostos pessoais. A partir de um assunto que, para eles é 
significativo, uma vez que faz parte do quotidiano dos discentes, implementar esta 
interação de caráter social (cf. p.30) foi fácil, visto que ao longo da mesma os alunos 
puderam interagir tal como o fariam no recreio ou noutro contexto escolar. É óbvio que 
o facto de os discentes terem acesso a sugestões de perguntas e respostas, ajudou os 
pares a expressarem-se com uma certa à vontade, no entanto, para verificar se as 
aprendizagens tinham sido efetivamente concretizadas, sugeri que partilhassem as 
diversas opiniões manifestadas durante os diálogos. Apenas um grupo não demonstrou 
grande à vontade, chegando mesmo a recusar participar com os restantes elementos da 
turma, atitude que me deixou logo preocupada mas que, perante a qual, reagi de forma a 
dar um reforço positivo, no sentido de desdramatizar este “medo” da comunicação no 
grupo.  











No final da unidade e depois de analisar os dados facultados pelos alunos acerca 




   
Da observação deste gráfico, podemos concluir que, relativamente ao parâmetro 
pedir/dar opinión sobre las asignaturas, a percentagem de alunos que declararam ter 
tido sucesso na aprendizagem referida foi de 56% para o bom e 31% para o muito bom, 
o que, cumulativamente, perfaz uma maioria de alunos que atingiram os objetivos 
previstos com a realização da atividade anteriormente descrita. 
 Salienta-se ainda que dos 16 alunos em questão, 11 declaram ter participado de 
forma ativa durante a unidade e 12 consideraram que falaram ou tentaram falar 
efetivamente em língua Espanhola.  




Ilustração 5: Resultado da autoavaliação do 7ºC  da atividade I   




3.2 Atividade II 
3.2.1 Descrição da atividade 
 
Penso ser importante salientar que entre a primeira atividade descrita e a que se 
segue, existe um lapso temporal de quatro meses. Por motivos de força maior, a nossa 
orientadora de estágio esteve ausente, regressando somente no final do segundo período. 
Apenas salientei este dado, visto que as atividades de interação propostas revelam um 
salto qualitativo significativo em relação à primeira. 
A unidade didática “Ven a divertirte” foi propícia à interação, já que foram duas 
as atividades desenvolvidas nesse sentido. Tendo sempre em conta a idade dos alunos, o 
seu nível e a importância do desenvolvimento da oralidade, solicitei aos mesmos um 
trabalho de pares no qual o aluno A questiona o aluno B e vice-versa, para preencher 
um questionário cuja informação está incompleta.  
A correção desta atividade foi realizada através da mímica: um aluno de cada 
grupo levanta-se, escolhe uma personagem e leva os seus colegas a descobrir de quem 
se trata, imitando a sua ação. Decidi aliar o jogo de mímica à correção para desvincular 
o momento de interação oral de qualquer ansiedade e transformá-lo num momento 
lúdico. 
Numa segunda parte da unidade, visto que o aluno tem de ser encarado como um 
agente social e saber utilizar a língua para comunicar em situações reais, a turma, após 
realização de uma ficha de trabalho de preparação, no sentido de ficar a conhecer 
expressões típicas para convidar, aceitar ou recusar, irá redigir uns tópicos para depois  
simular um diálogo no qual se pretende convidar, aceitar ou recusar um convite. 
Todos os pares, com mais ou menos dificuldades, apresentaram o seu diálogo. 
Foi notória a satisfação dos alunos dada a participação e empenho dos mesmos. Penso 
que os discentes sentiram que tinham dado um salto qualitativo e que já eram capazes 
de simular uma situação real em língua estrangeira. O tema da unidade também ajudou, 
já que nesta faixa etária o grupo, os amigos são importantes e, por conseguinte, o 
assunto relativo ao convite era significativo para os alunos, facto que atenuou qualquer 
angústia relacionada com a atividade. 
(Consultar anexo 3) 











3.2.2 Balanço da atividade 
 
 Tal como indiquei no ponto anterior, as atividades propostas para o treino da 
interação oral foram duas. A primeira consistiu numa atividade de caráter funcional na 
qual os alunos tinham de partilhar informação, em colaboração restrita. (cf.p.30) Esta 
atividade visava essencialmente servir de antecâmara à segunda que consistia na 
simulação de um diálogo para convidar, aceitar ou recusar, ou seja, uma interação 
social. Depois de uma interrupção tão alargada entre a primeira regência e a segunda, 
senti a necessidade de não partir de imediato para uma interação do tipo social e preferi 
colocar os alunos a interagir com alguma orientação para poder motivá-los, preparando-
os para uma simulação de uma situação do quotidiano. Da observação direta das 
atividades, considero que as mesmas foram, de forma geral, bem-sucedidas, uma vez 
que todos participaram, nenhum grupo recusou fazer a simulação perante a turma e 
estiveram atentos às correções dos erros que considerei ser os mais prementes corrigir. 
Finalmente, a partir da análise da grelha de autoavaliação do final de unidade, tive a 











 Da observação do gráfico, concluiu-se que a atividade em questão atingiu, 
plenamente, os objetivos propostos para a mesma, uma vez que 56% dos alunos 
declaram ter conseguido falar muito bem acerca dos tempos livres e 35% bem. Apenas 
9% da turma afirmou não ter adquirido com firmeza as aprendizagens pretendidas.  
Ilustração 6: Resultado da autoavaliação do 7ºA da atividade II   






















Quanto à atividade de simulação, os resultados foram diferentes. Relativamente 
ao gráfico anteriormente exposto, a maioria, 56% dos alunos, considerou ter 
desenvolvido bem a tarefa proposta, enquanto 30% declarou ter conseguido simular o 
diálogo muito bem. A percentagem de alunos que apontaram ter tido dificuldades subiu 
para 13% nesta atividade. Estes resultados menos positivos devem-se, quanto a mim, ao 
facto da atividade de interação ter sido mais complexa. No entanto, globalmente, 17 
alunos referiram que participaram ativamente e 18 consideram ter falado em língua 
Espanhola durante as aulas.  
 Finalmente, é de salientar que o tempo dedicado para as duas atividades foi o 
adequado, já que as mesmas decorreram naturalmente dentro do previsto. Do balanço 
geral que fiz após as aulas, considero que, dadas as características comportamentais da 
turma, a atividade de simulação propriamente dita teve um início difícil, já que todos 
queriam começar primeiro, muitas vezes não respeitavam totalmente as regras sociais de 
interação, nomeadamente a alternância entre o emissor e recetor na comunicação. (cf. P 
38) 
(Consultar anexo 6) 
 
 
Ilustração 7: Resultado da autoavaliação do 7ºA  da atividade II   




3.3 Atividade III 
 
3.3.1 Descrição da atividade 
 
Para a consecução da atividade de interação deste ponto, irei dar conta de todos os 
passos da aula, a segunda da unidade, durante a qual a mesma se realizou. É de referir 
que todas as tarefas desenvolvidas foram pensadas para levar os alunos a otimizar o seu 
desempenho.  
 A ponte entre a primeira e a segunda aula efetuou-se através de um diálogo 
pluridirecional entre professor e alunos, o mesmo teve como objetivo fazer a revisão da 
aula anterior, introduzir a seguinte e treinar a interação social com os meus alunos, uma 
vez que debatemos assuntos do nosso quotidiano, ou seja, reais.   
Assim, como pré-leitura do texto a ser interpretado, os alunos visualizaram um 
vídeo cujo tema era “Las rebajas” do El Corte Inglês. O mesmo divide-se em duas 
partes: primeiro o “storyboard” e depois o spot publicitário propriamente dito. 
Aproveitando esta divisão, iniciei a visualização da primeira parte sem som e solicitei 
aos alunos que estivessem atentos aos sentimentos transmitidos pela personagem. 
Depois de uma pequeno debate, fez-se a visualização do spot propriamente dito 
para chegar à noção de saldo e dos sentimentos provocados pelos mesmos. Aproveitei 
também para fazer um paralelo cultural entre Portugal e Espanha, perguntando aos 
alunos se lhes parecia que os espanhóis reagiam de forma diferente perante os saldos e 
porquê.  
Motivados para o tema, procedeu-se à abordagem do texto, primeiro globalmente 
e de seguida através de um simples exercício de compreensão de verdadeiro e falso. O 
objetivo principal desta tarefa não foi fazer uma análise textual mas reforçar o 
vocabulário adquirido e o conteúdo abordado na aula anterior. Outro objetivo foi a 
introdução implícita de expressões normalmente utilizadas nas compras, para que os 
alunos se familiarizem com as mesmas.  
Exatamente para avaliar até que ponto os alunos tinham assimilado as ditas 
expressões utilizadas durante um diálogo numa loja, realizou-se uma caça ao intruso: 
quem diz o quê nesse ato comunicativo. 




 Depois de todo este percurso, atingiu-se a meta pretendida: solicitar aos alunos 
que mobilizassem todos os conhecimentos adquiridos ao longo da unidade para 
concretizar uma atividade comunicativa de interação social.  
Os alunos, em trabalho de pares, criaram um diálogo que depois dramatizaram 
perante todo o grupo sem recurso aos apontamentos que serviram de preparação. Os 
resultados obtidos foram muito satisfatórios, já que se verificou um ganho de autonomia 
nos alunos na qualidade de falante de L.E e uma aprendizagem efetiva das estratégias 
que poderão utilizar como futuros agentes sociais durante as interações reais na língua 
meta. (Consultar anexo 4)  
 
3.3.2 Balanço da atividade 
 
 Para a abordagem desta atividade, senti necessidade de dar conta dos passos 
realizados ao longo da unidade, visto que todas as atividades, pré-comunicativas, foram 
essenciais para a consecução final da simulação de uma compra. Assim, considero que 
dei aos meus alunos todas as ferramentas para poderem desenvolver a dramatização de 
uma situação recorrente do quotidiano. Apesar de não terem acesso aos diálogos 
elaborados pelos pares que serviram de preparação, todos souberam utilizar com 
bastante correção as expressões específicas de uma situação de compra em loja. A  
atividade de dramatização demorou aproximadamente vinte e cinco minutos, já que 
todos os pares apresentaram o trabalho realizado. Confesso que antes da realização da 
tarefa, tive receio de ver a turma dispersar-se mas a curiosidade e a motivação perante a 
atividade foi tão grande que todo o grupo turma esteve atento às prestações dos 
diferentes pares e, pela primeira vez, não senti qualquer tipo de apreensão pelo facto de 
terem de falar diante do grupo. Lembro-me da minha enorme satisfação, já que tinha 
conseguido fazer com que os alunos assumissem uma postura de saber ser e saber estar 
diferente daquela que demonstravam ter inicialmente, respeitassem as regras de diálogo 











Saber hacer una compra, pedir 




















 A partir da análise realizada às fichas de autoavaliação, facilmente se pode 
concluir que a observação direta efetuada aquando da atividade anteriormente descrita, 
corresponde ao nível de sucesso atingido, uma vez que 57% dos alunos consideraram 
ter adquirido muito bem as aprendizagens previstas para este ponto e 39% responderam 
como tendo sido bem alcançado os objetivos desta atividade. Se somarmos estes dois 
resultados, obtemos uma percentagem de 96%, facto que demonstra bem a efetiva 
aquisição das aprendizagens. Apenas 4% dos discentes revelaram ter sentido 











Ilustração 8: Resultado da autoavaliação do 7ºA  da atividade III   
Ilustração 9: Resultado da autoavaliação do 7ºA  da atividade III   




No que diz respeito à simulação propriamente dita, os números entre o bom e o 
muito bom inverteram-se, já que declararam ter desenvolvido muito bem a atividade 
44% dos alunos e bem 52%. Curiosamente, a súmula destes dois resultados atinge 
também os 96%, o que indica que os alunos consideraram esta tarefa mais complexa, 
contudo a sua concretização foi tida como bastante satisfatória pela maioria do grupo. 
Uma vez mais, 4% dos alunos referiram a necessidade de treinar.  
 É de salientar que, para além dos resultados analisados anteriormente, 21 alunos 
em 23 referiram ter participado e 22 declaram ter falado em Língua Espanhola.   
Finalmente, se compararmos estes dados com os da atividade II (cf. p.43/44), 
verifica-se uma melhoria significativa do desempenho declarado pelos alunos, no que 
diz respeito às atividades de interação oral. Outro aspeto relevante foi o aumento do uso 
de estratégias de comunicação para a otimização da mensagem sobretudo na 
dramatização e a melhoria significativa da correção linguística, visto que os discentes se 
autocorrigiam durante os diálogos ou já tinham remediado uma parte dos erros tipo que 
cometiam. 
(Consultar anexo 6) 
 
3.4 Atividade IV 
 
3.4.1 Descrição da atividade 
 
As atividades comunicativas de interação oral apresentadas neste ponto foram 
lecionadas na unidade didática “De vacaciones” e pretenderam, uma vez mais, 
desenvolver e consolidar as competências comunicativas dos alunos ao longo de todas 
as aulas dadas.  
Tal como aconteceu nas atividades anteriormente apresentadas, a interação oral não 
apareceu aos alunos do nada. Assim, como referido na segunda parte deste trabalho, 
houve a preocupação de preparar os discentes com atividades ditas pré-comunicativas 
que tiveram como função principal dar ao grupo conhecimentos linguísticos prévios que 
permitiram a consecução plena da atividade comunicativa de interação oral. Dessa 




forma, para enquadrar o estudo do tempo atmosférico, sugeri aos alunos que 
observassem o conteúdo de duas malas com roupas que representariam, respetivamente, 
dois destinos turísticos diferentes.  
O grupo facilmente chegou às noções de calor e frio e identificou prováveis 
destinos turísticos, facto que permitiu a introdução das expressões de tempo atmosférico 
e respetivos símbolos. Essa aquisição foi facilitada pela audição de uma canção muito 
motivadora, material autêntico, retirada do Youtube. 
 Sistematizados os conteúdos linguísticos, os alunos estavam preparados para 
mais uma atividade comunicativa. O aluno A tinha um mapa de Espanha com diversas 
cidades mas nem todas tinham o símbolo de tempo atmosférico associado. Para 
descobrir os elementos que não estavam representados, era obrigado a questionar o 
aluno B, cujo mapa continha os dados em falta. À vez, os alunos interagiam oralmente 
até terem os mapas preenchidos.  
Ao longo desta atividade, desloquei-me pelos diferentes grupos no sentido de 
aferir se os diálogos estavam a decorrer como previsto e apontar erros para, no final, em 
conjunto, corrigir os que considerasse mais relevantes e impedir a sua recorrência 
futura. 
Na segunda aula desta unidade, falou-se da cidade de Sevilha, através da 
exploração de um texto e, como é óbvio, de turismo. Aproveitando esta deixa, introduzi 
a noção de indicações, tão utilizadas durante as viagens ou quando pretendemos ajudar 
alguém a encontrar o seu caminho, a partir da análise de uma imagem com personagens 
a observar um mapa. Surgiram logo sugestões por parte dos alunos que foram 
aproveitadas no sentido de lhes fornecer as ferramentas linguísticas para, no caso de  
estarem perdidos, poderem pedir ajuda e perceber as indicações fornecidas. Para treinar 
essas competências linguísticas, em atividade pré-comunicativa, os alunos foram 
levados a descobrir lugares num mapa através de indicações.  
Sistematizados todos os conhecimentos necessários para a realização da atividade 
comunicativa, os discentes interagiram oralmente com base na observação de mapas que 
eram completados através de um questionamento entre pares.  
Mais uma vez, circulei pelos diferentes grupos de forma a avaliar os níveis de 
interação e ajudar os alunos que demonstrassem mais dificuldades. 




Por fim, os diferentes grupos foram convidados a comentar a sua cidade como 
destino turístico, assinalando oralmente pontos de interesse diversos tal como a 
poderiam descrever a um turista. Das trocas de opinião, surgiu um pequeno debate em 
língua meta.   
(Consultar anexo 5) 
3.4.2 Balanço da atividade 
 
 Depois de implementadas as atividades pré-comunicativas descritas 
anteriormente, o treino do tempo atmosférico baseou-se numa atividade de interação 
funcional durante a qual os alunos tinham de partilhar informação para descobrir 
informação em falta. Assim, interagindo os alunos foram consolidando as noções 
adquiridas através de perguntas e respostas. A partir da observação direta, constatou-se 
que a tarefa foi realizada com empenho e de forma célere, já que os pares executaram a 
atividade mais rapidamente do que o previsto. 
A segunda atividade de interação consistiu também numa atividade funcional 
mas, desta vez, os alunos partilharam informação sem restrições. Aqui, a comunicação 
deu-se através de um aspeto lúdico, visto que os alunos tinham que descobrir locais com 
as indicações dos colegas e teve como finalidade treinar e consolidar os conteúdos 
abordados ao longo da unidade. Também serviu de ponto de partida para a atividade 
seguinte. Da observação direta, posso dizer que todos os grupos participaram de forma 
ativa e empenhada, localizando com um grau satisfatório os locais pretendidos. 
Concluída esta tarefa, gerou-se, a partir dos grupos formados, um pequeno debate sobre 
os pontos de interesse da cidade do Porto. Esta atividade de interação social permitiu 
aos alunos, a partir dos conteúdos adquiridos, comentar pontos turísticos mas também 
confrontar opiniões e ideias. Os alunos participaram bastante e limitei-me a orientar, 
estimular e moderar a conversa entre os grupos. Devo salientar que o tempo previsto 
para esta última atividade deveria ter sido maior, uma vez que os alunos mostraram-se 

































  Observando os resultados obtidos a partir da análise da ficha de autoavaliação 
de final de unidade, constata-se que a atividade funcional acima descrita foi 
desenvolvida com bastante sucesso, uma vez que 44% dos alunos declararam ter 
realizado a mesma muito bem e 50% bem. Apenas 6% dos discentes consideraram ter 
tido dificuldades, visto que escolheram para este parâmetro a necessidade de treino. 
  Apesar da tarefa em si ser fácil, penso que não obteve uma maioria de muito 
bom, uma vez que os alunos tinham de aplicar vocabulário específico do tempo 
atmosférico e, por vezes, sentiram necessidade de consultar os apontamentos quer para 









Ilustração 10: Resultado da autoavaliação do 7ºC  da atividade IV  
Ilustração 11: Resultado da autoavaliação do 7ºC  da atividade IV   











 Quanto à segunda atividade, devido ao seu caráter lúdico, visto que tinham de 
descobrir localização através de indicações dadas, os números inverteram-se: 50% dos 
alunos declararam ter adquirido muito bem a aprendizagem em questão e 44% bem. 
Uma vez mais, 6% consideraram ter tido mais dificuldade. Penso que esta situação deu-
se porque, antes de realizarmos esta segunda atividade, foi exercitado o léxico essencial 
a esta situação comunicativa em diferentes exercícios (Anexo V). Os dados aqui 














Relativamente ao grau de sucesso desta atividade, devo referir que os resultados 
obtidos na mesma não me surpreenderam muito, visto que já contava com uma taxa de 
sucesso inferior dada o tipo de interação e características da turma. No entanto, 
considero que ter obtido através da análise da ficha de autoavaliação 44% para o muito 
bom e para o bom, foi bastante satisfatório. Dadas as características desta atividade de 
interação social, promover uma conversa/ debate entre os intervenientes, o número de 
alunos que revelaram ter alguma dificuldade aumentou, levando 12% dos discentes a 
declararem sentir necessidade de revisão. Denotou-se também uma evolução positiva na 
correção de erros tipo que tornaram-se menos recorrentes. 
(Consultar anexo 6) 
Ilustração 12: Resultado da autoavaliação do 7ºC da atividade IV 




Para finalizar este ponto, não podia deixar de evidenciar uma nítida progressão 
no que diz respeito ao número de alunos que afirmaram ter participado, 13, e falado 
língua Espanhola, 15, isto em relação ao balanço da atividade I (cf p.40/41). 
Acrescento ainda que, tal como aconteceu na turma do 7ºA, este grupo também 
verificou uma melhoria do desempenho no que refere às atividades de interação oral. 
(cf. Balanço das atividades I e IV). 
 
4. Avaliação das atividades realizadas em sala de aula.    
 
Tal como referi anteriormente, para realizar a avaliação das atividades descritas 
nos pontos anteriores, baseei-me fundamentalmente na observação direta do 
desempenho dos alunos enquanto circulava pelos grupos ou assistia às dramatizações ou 
simulações. Não apresento aqui nenhuma tipologia de grelha para a avaliação da 
interação oral, uma vez que, em termos logísticos, não a considerei fácil de utilizar 
enquanto me deslocava pelos diferentes pares e porque não queria que os alunos 
sentissem que houvesse uma intenção avaliativa clara, facto que poderia pôr em risco 
todo o esforço desenvolvido para que os discentes não bloqueassem ou reagissem 
negativamente, sobretudo na turma do 7ºC. No entanto, no final de cada unidade, os 
alunos preencheram uma grelha de autoavaliação (cf. Balanço das atividades) que me 
permitiu analisar a consecução dos parâmetros mais relevantes das aulas. Aquelas 
grelhas (anexo I) também foram um importante instrumento para a análise da minha 
própria atuação enquanto docente de língua estrangeira. 
Relembro que a minha principal preocupação foi criar um ambiente propício à 
interação, desmistificando todos os medos ou ansiedades que lhe são associados. Dessa 
forma, consegui que alunos, que inicialmente se recusavam a falar, participassem de 
forma mais ou menos espontânea no final do ano letivo. (cf. Balanço atividade IV)  
Enquanto observava os discentes ou os diferentes grupos de trabalho, ia tomando 
nota de uma tipologia de erros recorrentes que eram corrigidos logo a seguir. Quem 
tinha cometido o erro não se sentia diretamente visado e todos aproveitavam para 
remediar os seus conhecimentos linguísticos. Esse trabalho contínuo de remediação 
permitiu denotar uma nítida melhoria da correção linguística, uma vez que, durante as 




atividades de interação oral do final de ano, os alunos autocorrigiam-se ou cometiam 
menos erros. (cf. Balanço atividades III e IV)  
Foi notória a melhoria do à vontade e confiança dos discentes aquando da 
realização de atividades comunicativas bem como o aperfeiçoamento da fluidez e 
significativa espontaneidade revelada no final do ano letivo, visto que aumentou o 
volume de interações voluntárias. (cf. Balanço das atividades I, II, III e IV)  
Na turma do 7ºA, após um grande esforço por parte dos alunos, houve uma 
maior consciencialização e respeito pelas regras sociais de interação que, inicialmente 
(cf. p.38), eram muitas vezes desrespeitadas devido ao perfil da turma. Outro aspeto que 
mereceu a minha atenção foi a evolução da competência estratégica dos grupos, através 
do uso recorrente de estratégias de comunicação para a otimização da mensagem. (cf. 
p.48).  
No final do ano letivo, a grande maioria dos alunos utilizava com um nível de 
correção satisfatória as estruturas linguísticas estudadas. Finalmente, as melhorias 
sentiram-se também a nível lexical, visto que os discentes demonstravam, através das 
interações espontâneas, ter adquirido de forma muito razoável o vocabulário abordado 
nas diferentes unidades didáticas. 
É de salientar a utilidade da ficha de autoavaliação, visto que com a mesma os 
alunos eram levados a refletir criticamente sobre os conteúdos específicos da unidade, 
sobre a sua atitude e classificavam a aulas através da seleção de adjetivos. Também 
eram levados a reconsiderar atitudes e propor remediação de aspetos que poderiam ser 
melhorados. No final do ano letivo, muitos eram aqueles que assinalavam “En clase: 
hablo español”. (cf. Balanço das atividades III e VI)  
Este instrumento avaliativo foi, sem dúvida, muito benéfico para os alunos mas 
também para mim, já que me ajudou a realizar uma reflexão crítica sobre o meu 
trabalho, através da análise quantitativa dos resultados obtidos. 
Finalmente, devo terminar este ponto, relembrando que, para além das diferentes 
atividades de interação oral, quer funcional quer de caráter social, considero que a 
utilização da língua meta para estruturar a aula também será entendida como uma 
reforço da interação social, já que, tal como o preconiza Littlewood (1998), o espaço da 




sala de aula é considerado um contexto social, no qual o professor interage com os seus 
alunos em situações que podem ser consideradas reais. 
« Sin embargo, no deberíamos olvidar que el aula en sí misma es también 
un contexto social real, en el que los estudiantes y profesores entran en 
relaciones sociales igualmente reales entre ellos. (…) Las estructuras y 
habilidades que un estudiante de idiomas adquiere durante la interacción 
en el aula pueden transferirse después a otras situaciones, lo que resulta 
especialmente importante para los alumnos en edad escola, que todavía 
no tienen una idea clara de las situaciones en que finalmente necesitarán 

























Ao analisar a evolução dos diferentes métodos ou abordagens didáticas para as 
línguas estrangeiras, verificamos que a oralidade, nomeadamente a interação oral, 
ganhou um espaço significativo no ensino das línguas.  
Num mundo cada vez mais globalizante, a escola tem de saber preparar os seus 
alunos para um futuro de trocas de informações e serviços muitas vezes longe da 
ultimamente badalada “zona de conforto”. Falar uma ou mais línguas estrangeiras torna-
se um imperativo e as instituições de ensino, os professores e alunos devem estar 
preparados para esta nova realidade.  
O principal objetivo, a grande finalidade de uma língua estrangeira é ser falada 
e/ou permitir a comunicação entre falantes. Assim, ao longo do estudo da mesma, a 
tónica mais evidente deve, tendo em conta toda a reflexão anterior, incidir no 
desenvolvimento da apetência pela expressão oral e/ou interação oral.  
Sendo o aluno um agente social, o mesmo deverá saber expressar-se nas mais 
diversas situações comunicativas que vão muito para além do contexto de sala de aula. 
Por isso, o professor deverá fazer um esforço redobrado no sentido de possibilitar aos 
seus discentes de desenvolver as suas competências comunicativas, através de 
atividades motivadoras que levem os alunos a não criar bloqueios emocionais na hora 
de interagir oralmente. Para isso, o docente terá de estimular os seus alunos para que se 
expressem como falantes autónomos, sem receios e/ou limitações.   
Hoje em dia, a importância das atividades comunicativas vistas na ótica de 
documentos oficiais tais como o QECR ou programas de Espanhol 
(iniciação/continuação), emanados da Direção Geral de Educação, aponta para um 
ensino centrado numa dinâmica de ação.  
No entanto, a oralidade continua a não ter o mesmo peso que a escrita na avaliação 
interna das escolas e muito menos na avaliação externa realizada pelo Ministério da 
Educação, apesar de esta ser tida em conta nos Programas emanados pelo mesmo. 
Urge uma mudança de paradigma e de postura perante uma atividade que 
comprovadamente desenvolve capacidades do saber, competências linguísticas, bem 




como do saber ser ou estar com o desenvolvimento da confiança e autoestima do aluno. 
Assim, os discentes de iniciação deverão ser levados a praticar logo de início a interação 
oral para não serem, mais tarde, estudantes de línguas estrangeiras que compreendem, 
escrevem mas não falam espontaneamente na língua meta. Não se trata de formar 
falantes nativos mas sim “comunicadores” por excelência que dominam estratégias 
comunicativas para saberem, em situações reais, transmitir, partilhar ou receber 
informações de forma adequada e correta.  
No que diz respeito à minha experiência pessoal, devo referir que este estágio 
pedagógico foi essencial para a aquisição de novas experiências, no fundo renascer para 
novos horizontes e desafios. Foi impossível não o comparar com o que realizei no ano 
letivo de 1996/1997, uma vez que, tanto um como outro, foram pontos de viragem na 
minha prática pedagógica e tiveram, os dois, um impacto salutar na minha postura como 
docente. O primeiro foi importante porque me permitiu adquirir as bases para uma 
prática pedagógica correta e motivadora. Quanto ao estágio sobre o qual versa este 
trabalho, considero-o ainda mais relevante, já que possibilitou pôr-me à prova em todos 
os domínios, conhecer novas visões do ensino e, sobretudo, ter a consciência de que um 
docente não pode parar no tempo e deve esforçar-se para otimizar a sua prática 
pedagógica. Afinal, como poderei pedir cada vez mais rigor e excelência aos meus 
alunos se não procurar eu própria tornar a minha prática cada vez mais adequada aos 
meus discentes, às suas necessidades mas também às exigências do mundo atual.  
O mundo mudou, a escola mudou, os alunos mudaram e as ferramentas da vida 
também. Perante esta nova realidade, caberá ao professor criar condições para que o 
ensino da língua estrangeira seja significativo para os discentes e se torne mais efetivo 
na prática da interação oral desde os níveis iniciais. No final deste trabalho, estes 
princípios ficaram bem vincados e serão trabalhados nas minhas sala de aula com o 
maior afinco mas também carinho. Digo carinho porque dezoito anos de ensino dão-nos 
experiência mas, tal como um fruto maduro, tornamo-nos mais conscientes dos difíceis 
desafios que nos esperam, contudo sempre com um doce sorriso rasgado e o sonho do 
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Anexo 1: Tabelas relativas à interação oral presentes no QECR 
 
 INTERAÇÃO ORAL GERAL 
A1 
É capaz de interagir de maneira simples, mas a comunicação depende totalmente 
da repetição a ritmo lento, da reformulação e das correções. 
É capaz de fazer e responder a perguntas simples, iniciar e responder a afirmações 
simples no domínio das necessidades imediatas ou sobre assuntos que lhe são 
muito familiares. 
A2 
É capaz de interagir com razoável à-vontade em situações bem estruturadas e 
conversas curtas, desde que, se for necessário, o interlocutor o ajude. 
É capaz de lidar com trocas habituais e simples e sem muito esforço; é capaz de 
fazer e responder a perguntas, trocar ideias e informações sobre assuntos que lhe 
são familiares e em situações familiares previsíveis. 
É capaz de comunicar no âmbito de tarefas simples e habituais que requerem a 
troca simples e direta de informações sobre assuntos que lhe são familiares, 
relativos ao trabalho e aos tempos livres. 
É capaz de gerir trocas de tipo social muito curtas, mas raramente é capaz de 
compreender o suficiente para manter uma conversa por sua iniciativa. 
 
Tabela 1: Interação Oral Geral (adaptado do QECR p. 113) 
 
 
 COMPREENSÃO DE UM INTERLECUTOR NATIVO 
A1 É capaz de compreender expressões quotidianas para satisfazer necessidades 
simples de tipo concreto, que lhe são dirigidas de forma lenta, clara e repetitiva por 
um interlocutor compreensivo 
É capaz de compreender perguntas e informações que lhe são dirigidas lenta e 
cuidadosamente e de seguir instruções. 
A2 É capaz de compreender o suficiente para gerir trocas simples e habituais e sem 
muito esforço. 




É geralmente capaz de compreender um discurso-padrão claro que lhe seja 
dirigido, sobre assuntos que lhe sejam familiares, desde que possa, ocasionalmente, 
solicitar alguma repetição ou reformulação.  
É capaz de compreender aquilo que lhe é dito direta, clara e pausadamente numa 
conversa quotidiana simples, desde que o interlocutor se dê ao trabalho de o ajudar. 
 




A1 É capaz de fazer uma apresentação e de usar expressões básicas para cumprimentar e 
para se despedir. 
É capaz de perguntar como as pessoas estão e de reagir às notícias. 
É capaz de compreender expressões do quotidiano para satisfazer necessidades 
simples e de tipo concreto, se lhe forem dirigidas de forma clara, pausada e repetida 
por um falante compreensivo. 
A2 É capaz de estabelecer contactos sociais: cumprimentar e despedir-se; apresentar-se 
e apresentar alguém; agradecer alguma coisa. 
É capaz de compreender globalmente um discurso-padrão claro, que lhe seja 
dirigido, sobre um assunto que lhe seja familiar, desde que possa, às vezes, solicitar 
a repetição ou reformulação de alguma palavra ou frase. 
É capaz de participar em pequenas conversas em contextos habituais e sobre 
assuntos de interesse. 
É capaz de exprimir aquilo que sente de forma simples e é capaz de agradecer. 
É capaz de lidar com trocas sociais muito simples, mas raramente consegue 
compreender o suficiente para manter uma conversa por sua iniciativa, embora se 
possa fazer compreender se o interlocutor fizer um esforço. 
É capaz de utilizar fórmulas de delicadeza simples e correntes quando se dirige a 
alguém ou para o cumprimentar. 
É capaz de fazer ou aceitar um convite e de pedir desculpas. 
 
Tabela 3: Conversação (adaptado do QECR p. 116) 
 
 






 DISCUSSÃO INFORMAL (COM OS AMIGOS) 
A1 Não há descritor disponível. 
A2 É geralmente capaz de identificar o tema da discussão à sua volta, se esta se 
desenrolar pausada e claramente. 
É capaz de discutir o programa da noite ou do fim de semana. 
É capaz de fazer e responder a propostas. 
É capaz de concordar ou discordar de outros. 
É capaz de discutir de forma simples questões quotidianas, quando se lhe dirigem 
clara, pausada e diretamente. 
É capaz de discutir o que fazer, onde ir e os preparativos necessários a fazer. 
 





 DISCUSSÕES FORMAIS E REUNIÕES  
A1 Não há descritor disponível. 
A2 É, geralmente, capaz de seguir as mudanças de assunto numa discussão formal 
relacionada com a sua área, se for conduzida de forma clara e pausada. 
É capaz de trocar informações relevantes e dar a sua opinião sobre problemas 
práticos se for interpelado diretamente, desde que seja ajudado na formulação ou 
possa fazer repetir os pontos importantes, se necessário. 
É capaz de dizer aquilo que pensa sobre as coisas, se se lhe dirigirem diretamente 
numa reunião formal, desde que possa pedir para repetirem as questões principais, se 
for necessário. 
 









Tabela 6: Cooperação com vista a um fim específico (adaptado do QECR p. 119) 
 
 
 TRANSAÇÕES PARA OBTER BENS OU SERVIÇOS 
A1 É capaz de pedir e dar coisas às pessoas. 
É capaz de lidar com números, quantidades, custos e tempo. 
A2 É capaz de lidar com aspetos habituais da vida quotidiana como viajar, comer e fazer 
compras. 
É capaz de obter todas as informações necessárias num posto de turismo, desde que 
sejam simples e não especializadas. 
É capaz de obter e fornecer bens e serviços do quotidiano. 
É capaz de obter informações simples sobre viagens, uso de transportes públicos: 
autocarros, comboios e táxis, pedir e indicar direções e comprar bilhetes. 
É capaz de fazer perguntas sobre coisas e efetuar transações simples em lojas, 
correios ou bancos. 
É capaz de dar e receber informações sobre quantidades, números, preços, etc. 
É capaz de fazer compras simples, indicando o que pretende e perguntando o preço. 
É capaz de pedir uma refeição. 
 
Tabela 7: Transações para obter bens ou serviços (adaptado do QECR p. 120) 
 
 COOPERAÇÃO COM VISTA A UM FIM ESPECÍFICO 
A1 É capaz de compreender questões e instruções que lhe sejam dirigidas com algum 
cuidado e devagar; consegue seguir orientações simples. 
É capaz de pedir e dar coisas às pessoas. 
A2 É capaz de compreender o suficiente para gerir tarefas habituais e simples, sem 
grande esforço, pedindo muito simplesmente para repetirem, quando não 
compreende alguma coisa. 
É capaz de discutir o que fazer em seguida, responder a sugestões, perguntar e 
fornecer orientações. 
Consegue indicar quando está a acompanhar o assunto e pode ser ajudado a 
compreender o essencial se o interlocutor se der a esse incómodo. 
É capaz de comunicar durante tarefas simples e habituais, usando expressões simples 
para pedir e dar coisas, para obter informações simples e discutir o que fazer em 
seguida. 





 TROCA DE INFORMAÇÕES 
A1 É capaz de compreender as perguntas e as instruções simples e curtas e que lhe são 
dirigidas pausada e cuidadosamente. 
É capaz de perguntar e responder a perguntas simples, iniciar e responder a 
afirmações simples sobre necessidades imediatas ou sobre assuntos que lhe são 
muito familiares. 
É capaz de perguntar e responder a questões sobre ele próprio e sobre as outras 
pessoas como, por exemplo, onde vive(m), as pessoas que conhece(m), as coisas que 
tem (têm). 
É capaz de indicar o tempo com expressões do tipo: na próxima semana, na passada 
Sexta-Feira, em novembro, às 3 horas. 
A2 É capaz de compreender o suficiente para lidar com assuntos simples e que lhe são 
familiares, sem demasiado esforço. 
É capaz de lidar com as exigências práticas do quotidiano: encontrar e transmitir 
informações concretas e diretas. 
É capaz de fazer perguntas e responder a questões sobre hábitos e rotinas. 
É capaz de fazer perguntas e responder a questões sobre passatempos e atividades 
passadas. 
É capaz de indicar e seguir direções e instruções simples, tais como explicar como 
chegar a algum sítio. 
É capaz de comunicar no âmbito de tarefas simples e rotineiras que exijam apenas 
uma troca de informações simples e direta. 
É capaz de trocar informações limitadas sobre assuntos que lhe são familiares e 
operações rotineiras. 
É capaz de fazer perguntas e responder a questões sobre as atividades do trabalho e 
dos tempos livres. 
É capaz de perguntar e indicar direções, recorrendo a um mapa ou a um plano. 
É capaz de perguntar e fornecer informações pessoais. 
 
Tabela 8: Troca de Informações (adaptado do QECR p. 121) 
  
 





 ENTREVISTAR E SER ENTREVISTADO 
A1 É capaz de responder, numa entrevista, a questões pessoais que lhe são colocadas 
muito pausada e claramente numa linguagem direta e não idiomática. 
A2 É capaz de se fazer compreender numa entrevista e comunicar ideias e algumas 
informações sobre assuntos que lhe são familiares, desde que possa pedir 
ocasionalmente esclarecimentos e seja ajudado a exprimir aquilo que pretende dizer. 
É capaz de responder a questões simples e de reagir a declarações simples numa 
entrevista. 
 























Anexo 2: Atividade I  
 
Atividade retirada do Manual do aluno “¡ Ahora español !”  Areal Editores p. 40 
 



















Anexo 3: Atividade 2  
 
Documentos de elaboração própria 
 

























Escola E.B. 2,3 Nicolau Nasoni         A 
 
Nombre………………………………………  Nº………   Grupo:………  Fecha:…………………... 
 
 
Pregunta a tu compañero la información que te falta y contesta a sus preguntas.  
(¿Qué está haciendo….?) 
Juanita – Está estudiando español. 
Felipe - …………………………………………………………………………………………………………… 
Concha – Está haciendo los deberes. 
Vicente  - ……………………………………………………………………………………………………….. 
Catia – Está jugando al tenis. 
Juan - ……………………………………………………………………………………………………………. 
Clara: Está viendo películas. 
Samuel - ………………………………………………………………………………………………………. 
Paco – Está comiendo pizza y bebiendo zumo. 
Xavi - ………………………………………………………………………………………………………………. 
VEN A DIVERTIRTE 































Escola E.B. 2,3 Nicolau Nasoni       B 
 
Nombre………………………………… Nº………   Grupo:………Fecha:………….. 
 
Pregunta a tu compañero la información que te falta y contesta a sus preguntas.  
(¿Qué está haciendo….?) 
 
Juanita – …………………………………………………………………………………………….. 
Felipe – Está jugando a videojuegos. 
Concha – ……………………………………………………………………………………………. 
Vicente  - Está paseando en bici. 
Catia – ……………………………………………………………………………………………… 
Juan – Está tocando la batería. 
Clara: ……………………………………………………………………………………………….. 
Samuel – Está cantando en el Karaoke. 
Paco –……………………………………………………………………………………………… 
Xavi – Está nadando en la piscina. 
VEN A DIVERTIRTE 
 
 




Documento de elaboração própria 
 
Ficha de trabajo 
 
Nombre………………………………………………. Nº………   Grupo:………… Fecha:………….. 
 
A.  Lorena está llamando a Natalia por teléfono. 
Completa el diálogo con las palabras de la tabla. 
Natalia: - ¿_________________? 
Lorena:  - Hola, Natalia. 
Natalia: - ¡Lorena! ¿_______________________? 
Lorena:  - ¿_________________________________?  
Natalia: - Sí claro. ¿___________________________? 
Lorena: - ¿Te viene bien a las 10 de la mañana? 
Natalia: - ¡_____________________________! 
Lorena: - ¡Hasta mañana! 
B. Sergio invita a Raúl para jugar a videojuegos en su consola. 
 Construye  el diálogo de Sergio y Raúl utilizando las frases de la tabla. 
Sergio: - ¿______________________________? 
Raúl:    - ____________________________________________________. 
Sergio: - ¿__________________?¡___________________ 
                ________________________________________! 
Raúl:  - ________________________________________. 
             ¿______________________________? 
Sergio: - Sí claro. ¡_________________________________! 
 Paso todo el tiempo jugando a videojuegos que me  
estoy aislando de todos. 
Raúl: - Vale.  ¡Hasta mañana! 
¿A qué hora quedamos? 
¿Qué tal? 
¿Te apetece ir de compras mañana? 
                                   ¡Fenomenal! 
¿Dígame? 
¡Tengo que hacer más ejercicio! 
Lo siento, no puedo, es que tengo 
que hacer los deberes. 
¿Vamos a jugar a un videojuego? 
 
¿Y mañana? ¡Es que tengo un 
videojuego fenomenal! 
Lo siento, pero es que mañana voy 
a pasear en bici. ¿Quieres pasear 
conmigo? 
 




Anexo 4: Atividade 3 
 































Documento de elaboração própria 
 
 




Anexo 5: Atividade 4 
Documentos de elaboração própria  
Las maletas de Cristina y Enrique
1. Observa lo que llevan los dos chicos. 
 
A) ¿Dónde van a pasar sus vacaciones?  
Respuesta libre, la profesora llevará a sus alumnos a indicar destinos 
donde hace calor o frio 
 
  
Introducción al tiempo atmosférico: ¿Qué tiempo hace hoy? 
 http://www.youtube.com/watch?v=amh8Sovhn5g 




Hace buen tiempo 
 
Hace mal tiempo 
 
CON ESTAR 
-Estado del tiempo: 
Está soleado:  
 
Está nublado:  
Está lluvioso  
Está nevado  
TEMPERATURA   
Hace frío  
Hace calor 
      
FENÓMENOS ATOMOSFÉRICOS 
LLUEVE (LLOVER)  
NIEVA (NEVAR)  
HACE VIENTO HAY VIENTO  
HACE TORMENTA HAY TORMENTA 
 




































































PowerPoint de elaboração própia/ imagem: www.google.com 


























Por favor ¿cómo se 
va a…?  
Por favor ¿hay 
un(a)….aquí? 
Por favor ¿hay 
un(a)….aquí? 













































Anexo 6: Fichas de Autoavaliação 
 
 

























Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni                          Unidad: El instituto 
Ficha de Autoevaluación 
Nombre…………………………………………………….. Nº………   Clase:………… Fecha:………….. 
 
 
Ya soy capaz de: Muy bien Bien Necesito  repasar 
Describir el aula.    
Describir el instituto.    
Utilizar correctamente los artículos 
indeterminados. 
   
Utilizar correctamente palabras en plural.    
Utilizar correctamente los verbos regulares.    
Pedir/dar opinión sobre la asignaturas    
 
Las clases han sido:   En clase:   
 interesantes  Estoy atento/a.  
aburridas  Participo.  
útiles  Hago los deberes.  
difíciles  Aprendo.  
divertidas  Hablo español.  
 































Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni Unidad: Ven a divertirte 
Ficha de Autoevaluación 
Nombre…………………………………………………….. Nº………               Grupo:………… Fecha:………….. 
 
 
Ya soy capaz de: Muy bien Bien Necesito  repasar 
Hablar de mis tiempos libres    
Describir mis gustos    
Utilizar correctamente la perífrasis estar + 
gerundio. 
   
Invitar a alguien, contestar a una invitación      
 
Las clases han sido:   En clase:   
interesantes  Estoy atento/a.  
aburridas  Participo.  
útiles  Hago los deberes.  
difíciles  Aprendo.  
divertidas  Hablo español.  
 































Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni                                                           Unidad: ¡Vamos de compras!:  
Ficha de Autoevaluación 
Nombre…………………………………………………….. Nº………               Grupo:………… Fecha:………….. 
 
 
Ya soy capaz de: Muy bien Bien Necesito repasar 
Identificar las diferentes prendas y accesorios    
Conocer las diferentes fases de una compra    
Utilizar correctamente los adjetivos demostrativos    
Saber hacer una compra, pedir informaciones y dar su 
opinión 
   
Simular una compra    
 
 
Las clases han sido:   En clase:   
interesantes  Estoy atento/a.  
aburridas  Participo.  
útiles  Hago los deberes.  
difíciles  Aprendo.  
divertidas  Hablo español.  
 
Lo que puedo mejorar: 






























Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni                                                           Unidad: De vacaciones 
Ficha de Autoevaluación 
Nombre…………………………………………………….. Nº………               Grupo:………… Fecha:………….. 
 
 
Ya soy capaz de: Muy bien Bien Necesito  repasar 
Identificar las diferentes destinos y atividades    
Utilizar correctamente la perífrasis: ir + a + infinitivo     
Hablar del tiempo atmosférico    
Saber pedir o dar indicaciones en la calle    
Comentar destinos turísticos / hacer un guía turístico    
 
 
Las clases han sido:   En clase:   
interesantes  Estoy atento/a.  
aburridas  Participo.  
útiles  Hago los deberes.  
difíciles  Aprendo.  
divertidas  Hablo español.  
 
Lo que puedo mejorar: 
